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«Temos de acabar com

o sectarismo, a intolerân­

cia, a violência, o ódio, te­
mos de a c a b a r com 0'S

'atentados, as perseguições,
a ag,ressividade nas rela"

ções entre as pessoas e os

grupos».

GlENEHAL RAMAILHO EANiE'S

f. 8. N. L.
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Tomou posse 'çlas suas funções
\

,

nosso' Presidente . dai.Repúblicao
Durante a 'campanha eleitoral

Ramalho Eames foli' coæeíderado
o candtdato de Pon-tugaê,
A a'llguns par-tidos não agradou

esse «ldog'a'n» porque.. se sen­

tiram desrnasea.rado.s ¡pello seu

enfeudamento a' ideoJolgias ,elt.

traDigeim,g, que, já se provou, mão
Irrteressam ao povo. Português,
E não ínteres.am :po'rqu'e pa­

rece estar 'Ci'entlifk;amente pro­
vado que PbrtUlgal:, apesær dia
.sua pobreza, é um paí,s rrco, de­

mais, para se tornar um I€lstado
cornuoâsta.

'E, atravé¿ das úQ,tJimas elei­

ções" Iprovou�:e na prática que a

grande maíoría dos portugueses
-------------�------

já 'está ISlU!firc'¡'e,nlteme'DltJe eSCJlla!1e­
cída acerca do .comuníerno para
o não desejar.
Até porque já 's:rube que esta

ídeologta arrasta .consígo todo
um ind'i:ndável cortejo de Igu:e.m'a,
d3 fome, de míséría, de ódios,
d� torturae :die ·'esICirawdão 'e :de
morte, OSI ;eoente,s :casos de An­

gola 'e Moçarrubíque são dilSJs'o
maí., um ,ilnd"sm'enl1:lí:ve,1 testemu.
nho .

E o mals 'curioso e paradoxal
é que 'O ma] 'não é do comuníe.

mo, mas ·slim dos ho:men" 'que
querem aproveí'tar ern seu pró,
prio -beneJfído uma doutrína que
é sã. E é 'por isso 'que 'vem tan-

EDI.TORIAL
Que país wad. 'encontrwr o gene­

ral RU(lni[JJI1¡;o Eanes, 'I'1<OVO Pre­
s�ae1vte 'CIJa Repúb1Jif:a ·polJ'tugwe­
sa; ao eræra« esta 'I'YIJOIYl,hã, pela
primeira v�z, no ,s�' gabinete
'00 Palácio ,die Beiém t No. alo­

cução qwe o1'Vtem pr:ofemiu, o Pre.
sidemte d'eixou vincadas œlg'Ui'Y/W,s
d!a.s 8(U)a,s preocupações. EZe sabe
qwe enoo�tl71a urr. País em crise
- crise '/'{twal, orilse nacWll'lal;
8(n¡jIi!rn,. Acto m'iiliJtar, a R,evolu.

çã'O die 25' de Abril p7;{)¡curou,
dleporis, o seu !numo político. A

e'ClO1liOmja ,de inspiração capita.
l¡¡sta foi deS'Pruída .e não 8e criou

qwalquerr outro sist-ema ,e:conó.
mico patra a .swbsrt'iltuir. O Pais
eI!'IItrou œEis.inn '/'lia maiis ;lamentá.
vel e cJramática ClJas an:arquÍŒs.
Movimentamo-nog erI;�e pro.

jecf)o,s capita;Ustœs ,e tentatw£l<s

de ec.oil1<omia pTmnifkada. Os por.
tugueses obœll'vam, ilnquiJe<tolS, o

âesteoho 'deste proC'esso: Viv'erm,
por vezes, ·¡W pÔ1'Nco elle uma eco.
11101n.ia die tipo lSooiœlista: sOO

(oon tinua na .pág. 2)

tos adeptos que, QlIJjgenl1.laml€llllbe,
não aijl�a-nçam os objectivos da-

que'les que 'Os dominam.
.

Ramalho Eanes é, portanto, o

Presídente da' iRJelpúlbl'i:ca de to-

roonbinua na pág. l¡)
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PEDRO DE fREt'ff\S
Pello iD['\.

MAURIOIO MONTEIRO _(

momento preciso 'em que o ser
voem à luz a que O>s romanoa de.

sígnævam ,pOlI' fatum OIUJ destmo,
'com !forte actuação illas deter­

mímações humanas, Esta,g const,

derações !l.xli:r'3iin_me s'Ulg-erdJdaosl
pella olferta db '1tvro Pág1mas Hie;
tÓtl'ical.s dio PasMào, da' autoría
de um vamolw e d!eIlillcadQ ��gar.
vio e meu 'Velho Amígo PeJdTO de

rcontinua na pág. '2)

Para além 'da herança psíeo.
.somátíca que as '¡'e�s 'da genética
,e 'O meio amlbiente e a educação
IllOs trn:nsmi.lte, 'dil2Jem OS àstT'ó­

lagos que o Ibidho homem eetâ
também 'J>ubmetJido às .

.iInifluên­

cías do plaoota Ique actuar no

QUARTEIRA, -
\

Q, nossa praIa
•

I

UM

TlPICO

ASPECTO

DA fRAIA
DE

QUARTEIRA

E:s'tamo,s 'em plena época estio '

val e por isso 'QtJ:a¡l1te,ira está de .

novo supee.lotada de ,turi!stas. De
nacíonaís, cuja saída está condi.'

eíonada, e de estrangeíro , que
não desistem de vir aité InÓ� dís.

----_.----�--------___.------------------------------�----�

OS' SINOS DOBRAM POR ANGOLA.
a,s sillu))& ,do,bram por Angoila,

tertra-má11tir dup!lamenPe
.

£l<trad.
çoada, reino Ida 'dJemagogia e dia

v�o'lê.ncia, 1,iV'effIldo ainda g1"alÇœs
às «ruínas:» que 08 porrtugweSle�
ergu'erœm qruœndo I�evamm a ci­
mlizaÇã;o a ,tierras então bárba.
ra,s e in6spiti1A8.

•

Os sVn.o's dobram p.or Agos:ti­
MO ,Neto e a swa oliqwe 1S,0vj¡eto.

NEM Só AS
,

MO-IRREM
Segundo alfJrmações diilgma's' do

maior ICrédilto, 'de ,pes'SIDas qwe
têm IOOIllJ.'::egu�db saJÍll' :de AIllgo�a,
MOçamJbj¡que e de ,S. Tomé, ,graJs.
sa rugQ'm IJ?Ol" aquelas �n1Ji,gas
prolVÍJIllC'ias ulibramarina;s :potl'ÚU­
gUlelE'als (e' que SM wg'oTa as no.

vas ICiO'lónias da RúS'�a:) U'In!a

'Onda de miSlé'riiJa :e :die fum:e, que
é itJráJg1Í'Ca IcolIlisrequência da fu'rma
deŒloolIlitro'lada e vceTlg'ollllhOsa co­

mo S� 1f1e¡z uma IdesoollloinJi'zaçãio
que a'l'g'lIDS ·têm o oo'scarament'O
e a pouca vergonlha: de' 'c!hamar

«exempl;al!'».
8amo,ra Ma'ohel até disse que os'

«p!l1etO\s têm agarra liberdtadie dJe
ir para í:ey bioh!p¡s fa�er 001'n!Vras
na loja :dias branclJ's», IInaIs 'BI VleT­
dade é que Oanoo lem MI()çaiÍñ!bi.
que, como 'em Angola ();s 'g'éne­
ros al�en!tJrcio,s s:ão tão etSlcaS>S'OIS
que ais pesS()!'a's :têm que estar
hOlras lei hora,s iIlI3JS 'bi'ciha's ¡para
con;segui'rem UIm pouJco de 'co­

mJida. E e,la é. ,tã:o :püuca que o

e,stado de peŒ'IIlanente fraJqueza

ÁRVORES
DE PÉ

faz 'com que muitas pes,soas des­
maLean ... Ipara nunoa mais se 11€­
V'antare'illl.

O que prová :que nem 'E'Ó as ár­
vores morrem 00 [l'é ...

Dep'OlÍlS IdOis hQ>l1I"01'1eis da 'guerra
('continua na ¡pág. 3)

�CUJbam;a de mercenáriolS, :e usur­

p:aJdl01'88 ro,egOtS de vã glórici 'e vã
oobtiça, q'l.l!e 'atlJ"aiçoou .o qwe ass,i.
naral :e jUraJra ,no AlvolJ", eIS,ma.
gwndo, VleTias atrfYYI¡as estrangeiras,
pelo menQs, doi.s terços da popu­
l'ação

-

arng.o.7ximJa.
O ISvnoS !t:ocœm por qWl1Knt.oIS,

lUtO;s «plJ"ogresM!&t0J8.», œpWiu!dJem
o OJSl8'wssínio de qwaVro merClená.
rio'S qwe, fi'l'tail, estavam envolvi.
dos l1M/I1'1Xlr gUJ8!rlTla ciw que 08 pr6-
pi1'!W18 oarrUJ8CO'$ de:sencooewram.
Condenamos v8IenventemenPe to­
œo O' merfo,ewaris:1rllo, c.omo conde­
namos veemetntem!ente a p'ena de
mórt-e, seja 'e'Ca OIpUCaida a t,erro:­
ri:Sltas 818pœnhóis comuniSltas, ou

a. terroÑ8Itas IdJa lextrema 'dwe:ilta.
lYvsso so,mos 'intransigentemente
co,erent818 .

A morte dJe qwa�quer homem
me dimin'U.i - �sareoo:u John
DOtn/I'1;8 - porque eu Soou parte do
g&n..ero h'Ui'Y/W,no.

P.D.

FEITA JUSTICA A UM TRABALHADOR
.;

saneado da Câmara Municipal de Loulé
'6m re'spôsta à carta q:ue, sob

este tí,t'ulro, -publkámos no no,sso

último número, fo,i-,nos en�reg:ue
pessoallmente pe'lo· Dr. João Bar­
ros Made'ira, a seg'Uiinte carta que
a seg'uk se p·u:blli'ca:

Ex.mo SenhQr
D,j:rectof do jornal
«A VOZ DE LOULÉ»
LOULÉ

Ao' abr+go da lei cie imprensa,

solidto a V. Ex.' a p.ubl¡',cação, da
carta envia'da em anexo, em res­

posta ao ataque pessoal que me

é diri'g;do pelo Sr. Q'uirino Me,g­
I'ha, com o mesmo des1aque que
é dado à cana do refe,�j'do senhor.

Sem Qu,tro assunto e atencio­
samente,

João Barros M:adeira

(contin.wa na pág. 2)

viajou
chegou

(Ler na página 3)

frutar da. ameœídads do nosso

clima, da quietude db UO<SSiO mal!'

e da Ihameza dia nossa gente.
A exemplo do que .sucedeu um

pouco por 'toda 'a parite, o pro­
gresso 'em Quarte.ira mareou

pa:sso IdUIla'Ilite lOS .úilltimO¡s doirs
·ano,s. 'COiIllstruçã:o 'qu3ise parada,
aveIll.Ída de pene'ur3iç.ãro atnda por
in-VciaI'1. Mas ... já iée faJa que vai
ter umas ICUI'>vas 'esq u�si>tJas e que
favo I'e'Oe,m telrrenos ilucultaiS' ,e 'es­

traJgam uma hp'rta.
,E há Iq'uem :pe'llgun-te ¡porqU!ê

'eSSas ·CUI'V!'aS too e,straiIllhas ...
Só 'que maIlS '3i�gumas ,ruas fQ­

ram al'ra'njadas C'e :há ainda tan­
tas 'em Quarte,tra por arranjal!"!)

O: Ministr9
. e este

e estão já lba<Sitante adíantados

a,s trabalhos de embeleæamento
da

. ma'g'IlJI1Hca Avenida :Ma>rginal
que f�C'1¡,�á dotada d:e 'um parque
de 'esJta¡olonamen.:to, à iJYeira-mar,
na quase tota11dooe dia Avenida
(mas me-smo a'sSiim 'ainda msu­

ficienitJe para o.s DomingoIS' de

V'erãQ).
A ampl:itude da Avenida 'per.

mitiu deixar um 'bello. passeiO pa­
ra peõe¡s e não falltaiI'ão: ,2JOn.a-s
'¡;Jarra 'eS'p1allladas e até (fiinaJ..
menlte) para ¡f1liores.

Oxa:�á as IflíoI'es .sejam delV1ida­
mente tm:tadrus, ,n:ã:o vá aconte­
cer o mesm,o que já se verifilcou

. noutros locais de Quarteira.

de 'combóio
a horas

TODOS

QUE EANE-S CUMPRA
S,e OteTro tiv'8iS<81e gwnihio, ta¡wez

qwe œs 'sul:I¡s, p'l1Omel&Sa-s se cum­

prhSlS'e.m.
Tawez lesto ReVlolução rega­

nhaSlSIe o terror e a violimC'i'a irvs·
tituciol1'11a1Ji,zaJda.

Ta7Jvez se rrvtrt;dtas,se dJe V!eZ a

côr dia nossa ba.'I'IldlelÍlra, !SÓ meia '

rubra, ,e .se bomba,1XlIea.,siSle"l'Tlr 08

cirdo!lütO's, com ?'I1!/1Ii;& WIlUlr,s de·ze.
nas de ,Jw¡raJ8' Idle lUsOWT',oos r(J)()
bom es,tri/Jo ,r:etó�o-æ¡,OOifuri.al m.
tinOJamvf3!lticatnlo) ,dio vie<1'oo!so e

'lJeneno'S!o 'oomq)'(wvheliro VaJ8co.
TœlV'ez aca.baSlSiem DIs I8'Qciari!S.

-fasci81�/ll ou tœlvez não.
Tœw;ez fIJs'S'em proibidos meta­

de dJOiS jor.rva1Is, tahlez ,se iwcen-.

tivŒS:8!em IniOVil¡s octupaçãe¡s à luz
do rl'llUlito pO'$si/uel 'l1,roga.n «.A: ca·

Isa a qiUle,m � o:awpar», tœwez lSe

reeJ<Uti1A8lS'e a taça.m;ha ®Ig man­

dJaidOIS de captura em btraxmco.
Talv,ez as ,bo:a.s m.ã0i8l qWe poo.

8'ue.m <IIS taÀJ8 a1'mJ(J;S ,se tm'l1i8-

forrnws,(JIIYn 'lVUmJa, nova e muibticor

guarda pr�tIof1"i;a¡n¡a Ido P�te.

.Imp'�do()" Oteno e Q Oampo Pe.

qwe:no pwdle>s!slél f1evWer 01S· 8e'U8

dil1is pa,sslJJdo'S de gMria.
Se Pœt:o tW8ISiSie ganilw, teria

ga¡nJ¡,o a «mwilorriU die esqwerdia»;
a «vœng'Uiarda» dia c1;œsse· op:erá.
ria, a cormtli!n'Wação das e¡spolda­
çõe'/ll agrárrVas re teríamvo's, 'taws.

(continua. na ¡p,á.g� 2)
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(coll1>tlinwação da' pág. 1)

Freitas, -dec!lara1ll!do ser eete o

seu ú'Lbimo NlVI'o'. Nã'O lmo,e,io em

tal. Pedro de ,F1r,edtas nasceu soo

o isilgno Ido dmperatívo 'ca.teigóI'i.
co: olbis'eI"var, 'senti,r, escrever ,e

'vraIlJsrmiltiT 'aoiS o'WtJros o que viu

e 'o ,s'elll>riIJYLNI2lOU.· Não 0- rfaV'OII"e­
ceram OSi preparatãvos 'e Oís es­

tudos báJsioclo'E' o:filciais. ,F,ez-se por
sí', ¡f,oi! um: auto-düdacta, Pedro de

Freit1:JaJs, ,ta�'V,ez por herança de

seu par, OiU ¡por mata slelIlJsl�lJ'iilæda­

de, cullJti:vava :1:amlbém a músdca,
tendo.se destacado como um

grande delf'ffilSG,r e propagandís­
ta «ías :rilarmDnrilcas regtonats do
n!OIE'S'O ¡PIaLS" iteIlJdlO teis'CTllto a His-.
tórila da Música PorpwlJar 8'f)�

Portugab.
De 'prolJiiSisoã:o :fetro�iáiri!o.Te'Vi.

sor, 'a.prOlVeH)aNa toOdals as opor­
tu\D!tdade!SI !piara tro,car ,iIrn:pTe,!.
sões, ,rec!?Jber ri'ded'8!s e cullitivaT o

s'eu eis'P'ílrli,to em amá'VetLs d'iál'o­

gos 'com GI' viajantes seus a'mi­

gos 'e 'co'nhoeei'do'õ', a'l'ueni'zan,do a

isua 'P,ro!['h ,'são e 'e=ique'cerudo °

se'll ,e,sp'Íir1 to, ávido de 'coruheci­

merutos.
:Fe11I'OlVl1â! iOo, ¡foti m'Olbill!i�do

para a gue,! ra; 'dle '1918, o que 'Ilhe

P'ropOVc'ti,oiIlOU' a 'Oibra AoS Mi'Ylihas
Recol1'daJçÕ6'S dœ GrramJtJJe G<werr.ra.

Dá-lJ'los delP'o¡�" alié!m 'de outeras

pulbll,i�açõels, Af8\ Memórias die um

F'e'rro'-Viário. Ma1,s t'aTdie ¡pulbldœ
Gis Bma,8 liJe E.spanhœ. A sua

'curiloSiiodaJdie J'evou.'O à Lndii:a e pu­
bN'cava a olbra intiotullada Eu; fui
à India.. Vai! laols Aço,rl�sl e à Ma.
deka e dá à _!Luz a obra Be�e,zas

de Portugal 'eIlJtve ou:bros traoa­
!Jl:1'O!3. Pedro die F'reítas ,poi onde
passa recoŒihoe impreEbSões, grava

"�deia.s e tomai notas para nos

tranmãttr, sOib o ímpulso die um

Imperative 'que está dentro, dele
de eslorever e comun�CIalI' aos 'Ou­

tl'lOIS aqusío que viu e mari:s o im­

pressdonou, iE fá-lo numa i1JiŒllgua­
gemi sdmpl�E, ie olara, a'ce'sslí'V'e:l!
aos 'es,p,ír,i10s menos Iebrados,

Se não es-tou em erro de 1'!)3'5
- 'a Siua p!I'ilme'iTa.J publâcação -

até hoje 1,9716 'C'Om Pági1'V<!,8 His­

tór,;;�s 'do PassaJdJo, que reputa
s'er a IÚJtbima - o que não Icredo­
vão catoree 'PUI�jlcaçõ,es, o que
vem 'coln!f,trmar e:lcislUr dentro die
Pedro d� F'rled�s o tal iliIll[)era­
,tiovo ct¡"tegóI1i!oo 'die e'Slc�e'V'er ,�

'tnan,srmDtJir aolS 'Outro's aqutiITo que
viu emailsQd.mpI1eS.SiiolIlJou.
EutTe a.s, oilYraJs ldiesltte ,auto.d¡­

daita Ihá Ulma 'que mffi'lece eoS¡ple­
ciab I1efe,rêD'oÍJR, 'pulbH'c:alda. 'em
1964, Isolb ° lbi1tullJo QUX1idlr� de
Loru;M -A'I'IJ'tlig.O, 'Olbra de'dli!cada à

'ueiI'ra em 'qule n'aA3'ceu, um -pre­
C'iClls"Ü -dIOIcumenito idJes 'seuS! 'COIS.

tumes', das sua,s fiogura,::, mai's

d�stacálvei\il 'e ,ex<1it'jlcaJô', d�L's as·

pinações das 'SUJas mJa's'SGiS! 'po­
pular,es, '<io IEeu le'SpímJto associa­
tiVlO, :p1êl!l'Ü 'de um armorrooSo ha'ir.
m,s'mo

IP'e:ns'O que Lo'ú'lé dle:ve eoStar re.
conl]!¡,elCida a'Ü' 'seu ,dlevo'ta,do con­

te'r,râJneo IPediro de .Fre!i!tas p'elo
['eu .in:teTessanue ie va,M-ooSo llelgado
dns Qu<aJ<l;r:OII'l idle li/ywM AmUgo,
que sem el'e', !se ¡peTdelI':i:am, da
mle,mIÓviia IdOlS h!om'e:ru¡1 e s,e dilui.
riam no 'Pó IdQ �õ,que,()il¡uel!l!to.

FEITA' JUSTICA A UM TRABALHADOR
Jo

saneado, da Câmara Municipal de Loulé
(.continua'çã:o diai pág. 1)

OS FASÇ,ltSTAS LADRAM
E A OARAVANIA PASS,A

PutbllilCO'U «A Vo'z de Lo'ullé» uma
carta do Sr. Qui,rino Mea.lha, que
me arf:àlca de fonma ha!ixa e, s,uez,

Nã'o é me'u desejo oriar quall:quer
polémi'ca, nem' re�poQndeor a,o's in-,
su :tos, ·até p'Olnq ue e,I'es .nãlO me

vêm do Sr, QU'i,�ino, mas apena's
repôr ,a ve'rda'de ,dos factos, re,c-,

ti,t'ilcar al,glumas ,fa'lsa's afi!rmaçõ.es,
e <�I:alcuna:s'» que abulll'dam naque­
le vómi,no ,�étido.

1,0 - Ao aontráfi'O do qu'e o

S'r. Qui\r,ilno ami'nma fOlram ouvidas

todas as testemunhas de de¡f,es,a

que ,i:ndliloou (,dez), conforme po­
de ser cOlmproovado pellO pnolc'esso
arqUlivaldo na Câma,ra Mtuni'Ciipa'l
de LO'Ullé.

2.0 � <�ESiqueoCeU,se» no en'tan­

to de retelrir que não foram ou-'

y,idas toldas a's p,essoas que assli,
naram a 'qulei'xa, cerca de 75, por
Sle,r obviamenæe impos'sível fazê-Ilo,

3,0 - �n'silnua o re,terido S,r., que
a Comi'ssão AtdlminiistratIJi'v'a, p're­
tende'nia' s,alnear <�peix,e mlalis graú­
do». Mente. Apenas toi 8¡p!reISeln­
ta!d'a qu€'i'xa con1!ra e'le por p'es­
soas ide'nti,fi,cadas, ouv,idas em

a,utos e' com acusações de ta'i fo,r-,
ma graves, que não podenia qua.l­
quer Comi'ssão AdminiSlt'ra�i'va to­

mar outra decisão, se'nã,o .a de

slJ'spe.n.der o ,�uncioOlnánio e i,nsta,u­
rar o pimoesso 'dilsoipl'inar.
4.° - COlnlcordamo,s que a car­

ta de que cita pa,ss8Igens, tallv,ez
fo'sse 'escnita de fDrma lfoioll,Bln¡fa
mias e'la na's'ce,u, dia a,filrmação itn­
�ame e de,siplUidorrada do nelferildo
Sr. (ponto 16,0 da' defe'sa) em

que a,fi'rma ,teXitUalllrnente: «Acei,tou
com a maior a,legria a ins�a.uração
da ordem clemo'orática .no paí,s»!!!
Ao que no's conste os demolora-,
tas deste país nã'o se enoont-ra·

vam à a.ltUra do 25 de Abni,l de
1974 fi,lliaodo,s na A,N.P .. Anexo ao

p,wcess'o está a f,ioha de inslc-ri­
çã,o do S'r. Q,u,irino na citada Olr­

ga,n ização 1as'Cista' desde 30-1-6,2,
com a quorta, de 30$OO!!!

p.o _ Cotn,goraltulamlO'.¡nos s'inc-e­

¡¡¡¡men,te com a dedsãoO dia A,u­
di,tor-ia, Admini'Sltrat,i,va. I's,to só pw­
va, qu'e no.s regemos por insttitui-

)

ções dem:o'cráti:ca's, ao oontrá'r'io
do que' s'ucedi'a a.o 1:empo em que
o pa.í,s e'ra d'ilfi,g.ildo pello 'P'a'r,tildo
de que 'O Sr. Q.ui,n:no era �illi,a:do,
a'cúV1islta e Gom quota de 30$00,

6.0 - Rermitimo-no,s sal:i,enta,r
q u.e a re's,ds ãlo d o co'nt ralto UlUe

I'i!gava o Sr. Qui,ri,no Mea,llha à Câ­
mara' de Loull:é f,o'i' tomada po:r
'Ulnan,iml:dade, pe,la totall,idaJde dos
elementos presente,s à se'ssão -em

que fo,i dlislc.uitiida, e não pe'I'o Pre·
sidente da C. A., pa'ne'cendo-,no,s
qu.e o 'relfe'rildo alt.arqu e s'e inose­
rirá em camlp'alnhô dif�amaIt6ni!a
ma,i,s v,as,ta, e,m. qU'e s'e co'm'eçaoralm
a move,r ais peões aoeéta!loO's,

7,0 - Q¡uaMo a «messa's» de

honels,tidatde, celrt,amelnte as não
faremos êom o Sr. Quirilno,

8.0 - Nã,o vo'I,taremos a es,te

assurnto, p,orque nos fallta o tem­

po e a' arte para polémi,caJs joro
naHSlti'c'as.

L'O'ullé, 14 de Julho de 19'76,

JOÃO BARROS MADEIRA

A Voz de Loulé, 'IlJ.O 58'9, 21-7.76

I

TRIBUNAL JUDICI,AL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(1. a pru;b,zilcação

No dia 26 do próximo mês
de Ootubro, ¡p'ellals 11 homs,
à ponta do Tribuna] judioiad
desta comarca, nos auto's de
carta precatória 111 .•

0 68/76
que corr ern t'e!1mOIS pella l_a

secção, vinda do 5. o Ju ízo
Csvel Ida comarca do .Porto
e extraída dos aœtos de exe­

cução por 'CIU!StalS e pedédo
11 .•

0 8712, da 2." secção, em

que é exequenée o Min<isl1:é-
. rio RÚlbll¡jtçü' e ex;eiculÍatdia 0.0-
na - Mi,nlelilra ,de Sél!iIS A!],ca­
lilnl(�s, S. A. R. L., com sle/de
na Qui/nia de Bertul1Iels, £re­

guelsia de· S. CI,emenlte, em

Loulé, há-Ide ser POlsto ,em

1.a ¡praçél! para se a'l1rema.tar

ao" 'maior 1:al11çlO ol�er.ecrido
alCiJl11a do va'],or ind.ilcald.o, nos
aurt:,o:s, 'Uim alultü pesado d�
car:ga de 1I11Ia.{iC.a «Vol],vo»,
mOldle],o NB-88-44, de 1969,
conn a malt.rÍloUila FL-51-73,
p'ell1lhorado àquleil,a 'exleteutada
e do .quail é depOlsi,tMio }o!sé
Malrila OOll1çal:Vles :P.eæira, J.e­

g-æl .relp'r:elslell1itantle ,da mesma

e r-e(3lide.nite em Loulé.
Loulé, 1 de Jtullho de '1976.

O Juiz de Direito, Lo s'lllb�.o
a) Miguel Teixl'lim Ribeiro

.o Escrivão de Düdt,c',
a) João do Camo Semedo

PROi'I\E.�rE,J'J\H\
QUE E).\�'ES CUJ'¡\-PRj\
'faDOS

(con:PiIn/wação da pág .. 1)

t018'018 OIS [eetejo« ,die diestp'eIdWJa
. ao fS'8mpr8' tão «úfliil» quão flu.
tuawtle ,e parrci.al - Swa Eæce­

,

lêncria Oosta Game'S roe il1J8ignifi.
comte 1memÓ,'I'IVa).
Se Pinlvei1"o õe Azevredo ti­

v8lSlse ganho" talvez two COfl'l,ti­
nwa,$S'B. eæactamesite na oepo. tor­
va (tal com;o œs ¡suas pwl!avras
ebe "ati WIn 'CI1Jl1ldlidKbto die paeea­
gem (jfWe IO Povo �embrrou patra
mali,s âepresea. 18'6 esquecer},
Eœnee, !3'�'8'8 gamlpou.
·Oomo lSlea-á POr{'ltfu,gœl oanomhã

com Eamee pr.esvckwte?
Que seia um Pais de cOlJ'l,fiam.

ça.e I(ffign� •

Que <dIelixe die '8err a terra
ab's'u1'da d;o. tlU)dIo ou nadia, o pl1!ÍJS
diV1ild1JdJo 'entro borws 'e 'I7VaIIIJ8, o

mliiliag.11e de S¡()llxnevi'!)er '(]J()s inf(J¡..
tigáveois 'wprern.tqli,z8¡s ae ditœdJolf'leS'.

.

Qu<e ne:pome o lSeu pwp'eZ na

Hliist·óriJa MO, o ,liJe novaJt1o teroei­

r.O.mu,'YIIdrtSit'a, mia'S o <die 'I11Jei'I11,bro
de p'�eno 'clti're'iltlO 'dia com'lfUlWi,d.a!de

i'Ylit.erwœC'ilornwl.
'

Qwe lS'e torne liJe nQVO em Pá-

,tmia de ,tc)lciJolS o's, portugueSles
(Pâtria. em que a'S refugiados se

não sri'l'lltam camo hó.8(¡J'8'de'8 im •

pootwn'D,s ,e a's ,em.igrrantes não ve­

jam como
'

banco nesignadJo dials
!3'oornOll'l'ltias lao tlrœbaUvo em terra

estramçeira) .

Qu<e Eanes cOIln1pr:e;etn!dia que
não p'o!dJe G,OfI'l;Soeguir WIn proiicto
nlaJcmon1Xl'l ,s'e inâiot acabœr oom as

pequena« injuSitiça,,9 indJivrid>u,ais
- é ,dle'Ja,.,s. que é "eiiià p, ri,nosœN'8-

fœçœo getrœl de wm povo.
Qwe Eanes numrca se p'ell1ca no,s

i'l'llfifnJdáIDe1iJs corr:edJOII'8\s. ciJo palâ:
cio die Betém. (velho, es cuno e

:

triete), ()II'l)dle Os repoeteiro« eão

?oSPes8o¡s 'e pwlwlJam os mwMpu,la.
¡]Jorre's tpl1'oftil'lsilornJaJis, ,sob 'Pena de
perder, e.m two P()l!¿CO t'empo co­

mo gam.hou, o apoli!o aa manaria
dos Portugu'eses..

Que Eanes cumpra para qwe
nãio mwi.s re.�me ,em Po,rtu<gal o

pb:dJer soUtário, e a impo:fJen,pe so­

lidão daiS gOll)�o's.
AlleXMl'ure de SO'Ulza Machado

(De «Vá'n¡':;¡. 8»)

«Um professor que é a vergonha da sua classe
e pouco abona o partido em que milita»

Noeste :enlcravaoo, ,paLs sueedem
'CO'1sIa,S de pasmla!!'. Pa<r.,ece que
anda tudo dOlido, '� um a fa­
Zie I" o' que' mu:ilto IbeIlii. llhe,s ape,­
te,ce.
ll: o 'OOÆ'Ü do pr:OIf'eSlEOŒ' primá­

'rio 30s'é Franlcis'co Car,reira Vi­

tórta, a dar aulas, '1;l'8! 'ESIcolia de

Eiró, ¡fI'eguesd,a de ,Sllllvão de

BaiXio, IC'ÜlJ'llceŒho 'do ,sátão, em

má hora 'I1el!olrveu 'dar 'exagerado
,

,

������������

A,s'sinontes
O aumelIlJtü 'dia 'tiora'gem de um

jorn'a;1 é Is'empre sintüma da boa
Rceitação que toem entre OS� ,Eeus

leitores. 'E Ise 'C'Ominuamente
'cresce 'lJ. 'Úi,ragem de «A Voz de
Loulé» é [poiI1que s'ão æealmenJbe
'Cada "V'ez ma.is num'eroso,s <0,81 nolS.
sos amrugDs. E 'oom esteis con1;a.
mo,¡¡ p'ara que ,dhelgu�m n'Ovas

a;de,soe¡s que 'Pe,r;m:i.!bam que' °
uos!SO jorual seja a;inda mais di.
vulJgado e mais IJiido.

Ê 'por :i,EISO que hoje dirigimos
um

. 'llJgradtecim�nto muLto es;pe.
'CiaJ aos nossos nol\1lOoS a's,smantes
e a'milgos, 'Ex.mos Semo'I1es:
JúMo 'Mendels, ,residente ea:n Al.

mansi>1; oD IMarco.Jinta. 'Sebasti'ão

M'a.'deira, ILoulé; iRogéJ:1w iDoroes
Mateus, A,]bulfeira; Casanova Vi­

eente, 'G0!IlJça1ves Antóni'Ü 'e Má­
rio GueI'I'eiro. GregÓlI'io, FralIlJça;
Ar:tur BáJribara Martins, Sa'l!ir;
Arsén.io Zuerrapa Ma,rtins, Pa·
de,rue; meiga,r MaI'ltins Guerreiro
e Desidério JOEé Oliveira,' Boli.
queime; JO'8!quri'm Manuel Rosa,

das motorizadasA loucura
IE não, só o maL qU!e fazem,

'COlUO o rperi'go que COT'I'em

IE Idaí o 'ColI'tejo '<ie mo,rto� que
vão 'CO:rutI"ilbUl1iIldo pllJra preenCihi­
mento 'das 001\118.15 J1¡(),S cemLté.

rios ...
Há Ibem po'Uoo:s dias um mo:to­

cilclJilSitJa morreu poæ o ¡seu Vi8'Í­
'culo lEe 'ue,r 'enf'eixado die 'IllIl'8!

camiolneta da EVA juntü da fã.
brica Imp,eTliaJ1.
E a lL'OIUIcum' das mo'torrzaldas

é de ta! :ordem 'que nem m'oomo

juuoo do miar as IpeSlSoalS' estão
ld,v!'e<S ldie lSIe'r atlI'lOpeiladas por,
eJElSas diGibóllicas máJq'uilIl!as (qua.
'se 'Voadoeras).,
Basta ir a Quarlei:ra quando a

miaré ,eg'bá va2iia 18 é ¥ê·1o.s CÜir·

reI' ve,lozme!IlJbe à ,berilffi mar,

pondo 'em ,ris'co a ,vida ,de ,crian­

ças 'Ou adu'llto,s, que se la'ucem

ao mar allhel¡'o!S ao <d)rOOsLOO au­

tomóV'el» daque']Je dlnptróprio lo­
ca!]"

Até qUlaindo?

COn;S'OO-onolS IqUIe, em relação ao

.A!]Jgal'lVe, é LoUilé 'o 'coilicelho on­

de maiJs molborizadas ,()i<r.cul]iam.
'Por isso iIlã:O é de eSJtra'llihar

que e�b:us paslSem qU8.l�e perma.
nent'€me>nte pe!l-a cl"ua.s 'd€ mai's

trâJns11Jo - ¡para to'r=:to·ldül.31 que
aí mOlram ou cri't'lCJUllam.

'E "é to'rme'IlJoo po,rque OIS po's'- í

sui'do.I1e,s 'a'busla;m Ida TOorça 'delE'­

sas ,i'IlifeI'naLs máJquinas para irrr­

Itar aiS i]Yessoa,S! qwe' iIlão. 'COlJ'llSe­

guem fa2Jer-se oUJVir ,cada vez

qUie ;passe uma mo,oolI'ieJ8.lda. n'a

,rua.

Pare'Ce 'que 'esses jov'enE, fa21em

.]uxo em ¡fazer 1baJ:iU�lho, 'até ,po,r-,
que, aJpÓS [Quca ,co,rrerJa, pamm
e selITvam·se à mets-a dum ,café -

poolVa 'e;yiJdlenlbe die' que não alJ'l'­

dam d'8lpJ:1essa pOT terem pre'ElSa.
E 'ÍJoltrul.m essas atLtude¡s tão

i'IlJCOnlElciJellllbemiente 'que: IlIem �e·

param no ma,l que a si' própri'OlS
fazem, 'Polis ,e'stão lCÍeiITtrifilcamelJl.
be prolVados 'OiS mal'erfíC'ioO'3' dOiS
rUirdos no 'oé!l"ibro humWllO.

novos
\ ,

Allemanlh.'a; Maria do Céu NUln!es

Sa'cramento, Paio Pi'reoS; 'Jos'�
Vi:e'ga,g Ide Sousa, Corroios; Joa­

qui!m Grosso, MOlIlJbe 'Seco; Fei­
be,ira <DomiIlJgos (Irmão,s'), IJda.,
F1err-ei'ra,s; Joa:quim Fi'l!i¡pe Guer-,
reilI'o, Ca,ua'dá; JO'Eé Martins, La­
goOa de 'MompT'O'M; Arub!al Murta

Ga1vão, António J'O'!,é !Rodrigues,
A'llt'óil:Íoo Va'I'igues, Cri!stÓ'Vã'O Faís.
ca Zacarias, José 'Domingo,s Al­

v,elua, José ISimão Guerreiro, Ma­
nue} GUierreiro A.go'stinho, Ma­
nuell! Mendes Guerreiro, Manuel
Pires Per'eira e !Mário Gue,rreiro

Fraruganilto, Ve,nezuela.

re'alHsmo ru:J:S te!lUJaSi Ide sex:uall,i�
dade. Para tant'Ü intimou qu!81tro
.meninas oe d'ÜllS' rapaZiiniho:s I:;:eus

al],uno,s a 'deslp¡'r,em-s.e 'complle'ta­
luezyte; ell'trraIlJdo depGis em por­
menOl'es que ,chooora,m uudo 'e

toldo¡¡, 'Pr�onI0ipaIm'ente 0008 pailS' daiS'
meninas q'lle jUlI'a,ram 'que 'lhe
concam a calbeça \Se, depOiÍiS œs
f'5�'ia:, p8is'cais, 'e,]:e Tertomar ais

E,uas funç5e,s na m,esma 'es'oo'la.
É um '0a:_O' que 'causou eSlCâu:­

dalo e:n 'todo o 'conlceliho do. ISá­
tão, '¿¡'e�:e tomando 'COill'ta, a 'de.

l,egada 'eSlco'lar, IP'ro¡f€:Sls'O� ID.
Ma,illa AlmI�Ha Amara,l" Ique ou­

viu -as ,erianças des,nu:dadas 'e elS­

t,á a' lellálbo,rar um proce,SISO' 'Pam
d'irilgir à DLrec.ção ,mslooJar, de
Vi::eu.'

,

Tomando tall! f'llJcto ,como um

ate1l!ta,do a'O, pudor, o 'polsito 'da
G. ,oN'. !R. 'die Av'elaT - SáJtã:o va,i
fazer 'tamlbém a I:;:ua 'PaI'ti:��p'a.
ção em j'lliÍzo, pois o llJCo,IJJte'Œ·
menta Itoni-ou 'o 'Vulto' 'a que �de
ffi,roueka aalgum:a po dem fjlcar

llITdihf\erentes 'a:s ,em¡tidades :re's¡pon_
IE áJve'ilS.

'I]jsrt:o só mlerelce um pequeno
'comentãrio. !M-eltie,r 8.lquelJe an'i_

mal, 'as 'que- Ilhe Ichamam prolfes'­
sor, na Icadeda ,die iCaxiias, já!

(De «Aurol/'a � Ribl1if:ejO'»)

E D I'T O R I A, L
(co�1;ttiJnu<ação da pág. 1)

i'Yl"l,pedidios de sair das frQlfljte1!ras,
não po.dem oO'Yl"l,p,rqr I1JlA,tomóveis,
não ,Mm ace�'s:o a be'l'llS de oon·

sumo estf/"aff/¡geiros, estão (.1, ca...

mimroo dJo ra,:crioll'liC1lYYlJemto e 'enfrem.
tam 'penoos'as ie diramárbilC'a.,s res·

t'riç,ões. São as caJrl1!Ot;e.rís,tilcaS'
ltorwinantlers doIS, países' 'œe Les;te.

Das vara'YlidJas dJe Belém, o an·

t'ecessor ¡]jo genera.l Rarma.Uw

E(JI}7;(3IS, ,re!S'OlVieu gmtlar às mas­

sas que «PorrtugvJll pro'curava lO

rrunno dio ,S'O:oiaJIi18tl11JO». A Nação
ain'dJa não t4JnOO t1Jdo a ,QPo,rtuni.
dx:ticll8 aDnSotitueW>nal ae dizer o

qUJe qu<eria B já o genoerro;l Co'sta
GO'I'IVes e out/rooS 'dJos 'seus compa.
nheiros das FOIrças Arma:dias,
æc:lJamJatVatm o Sooc1:œliisrmo.
Uma Nação œM;n¡i,ta OIU/VW ()18,

1'l1OVOiS' Yp'f'of.eta,s" oorr.etrndo àI9 li­

vratrias para ,em.conotrœr a eXp'lil.
cação Ida palavra sooiœUsm,o. Só
mwito tardJe o povo em�end;eu qwe
'sodix1ilismo, 'em português, q'UJe-
71-ia. dizer comu'Yllisnw, e' qUie o

qUe os 'lW'VO'S e i?'ljgé'/'//Uos prrofe­
tas nos propunham e<ram OIS, sís.
temxJJS p()lZitlioos decorr8iYlAtes 'aa

fase 'l'I1JQ/Í's plf"irmiitlilva ao mah'xis.
mo.�erl!Ílnismo,
Pcxr vSSoO POlfltru;gal es,teve a

dois pœSsQS œe. cair '/'//Um regime
to,tal/i,MriJo ae ,esqu<erda, liga.ciJo
wmbilicœlmenote à U11ião Soviétii­
ca. Veio, d!epois a verificar-se
que a União Soviética e 'oS sews,

re;pl/'eóentanotes em Portugal não
eSitava,m intereSisœd!os ,em aeter
o domínrio desve pequeno reiCOJrl;to

eurropeu, o'Yllde não há p,etró�eo
nem oru;tra!8 riquezas que 000

s:eja:m a gesta his:MiT'ica de um

povo OIl'guUVO'SiaxmJ8IItt:e i'YlJd!ep'en­
dente. O qwe a Url4ão S'oviét1ica

pl'et¡;m¡dia 'etram os territórios, de

Angol'{;a e Moçambique e, tam.

bém, da Guiné, de S_ Tomé e

Prím,oip'e, de Cwbo Verrde e ae
TimoiT'. Nem tudo foi cmliSegutdo_
'Mas Os pais'l3's mOibs imporlan­
tes, AngO'la e Moçannb�qwe, aca­
baram p'()tI. caír I?Ults mãolS do,S' dJi­

rigent,es soviéticos.

(IDe «o Tempo»)

AlPlREENlS:Ã.O
DiE WH]SKY:FURTADO

)
'A BSP de IPorltimão, por soŒ'i.

cntação <;io Tnibuillal da meJs'ma

cidade, �reeud:eu numa boIiJte

l'Deal, '50 'g'armfa.\S 'de whi'sky, pOT
fazerem [p'a,nOO Ide um rfurlt¡o pra.
1:i-C'asdo ,n'O!s Armaméns Farrajota,
Lda., cujo mlO:ntWilite s,e '()j,frou em

120000${)0, 'Decoirr-em deq,j,gên.
eias, ihaV'eIl!do fOI'ite¡sl S'll'S'p'eJi'tas
de 'que o roUibo iber.ia Is,LdlQ pm.
bicado po!!' 15 ,indilv11duols, dod's afri­
canos e' três bra1ll!cos, lpreve1ll!d'O�
-'s,e a 'deitelll'ção a 'toidio o momenuo
do V'e!ll!deJdor d:a¡s diltas' gaI'I"afas
à -bo'ilte 'em lCa'U1s'a.
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«O MINISrRO. VIAJOU �DE� �COMBOIO»'
E ESTE' -CHEGOU A' HORAS�: /�

_ i Quem utiliza, €l&perádi,c,a OJ

assiduamente, Os comboios da

p. iP. ÆaiQ<e, :pior experíêneía pró­
pria, que aqueles medos de

· ,trànsporte fazem ,(loo. atraso um

<<Jí,tulo tradrcíonale" Não é de

h0d'e pero d:e ontem, e a. nade­

.naüzacão 'em nada .melhcrou e

estado das coíeae, .neste como
,noutros ,sector'e's. Bem;'�:s não

fúgame¡S a,OI assunto deste neSJ30

aponsarnento .. ,

.

,
O atraso

.

é portanto urn ,«h�.
biro» des noo�e,s .cornooíoe, Qoin­
tudo, aLgO de «anormal» aconte.
.eeu no ,dia '20 de Junho últJimo

com ô chamado «,rápidot)' Aliga.r:
ve.I��sboa. A [«anO'I'm3.llidadé,»
"i'!ltetwza...se em ¡PQ¡ltcas palla:vra:s:
naJquel� dia enelOntraNa-iSe na

,Estação de Lottlé,
v a.nÓlnim6 co­

mo ¡q:u'a/!Jque'r. «ida:dião,( e ÍnJints·
,too, ,:da JUlSitiça de VI Go'Vlerne,
dir. P:inl¡.eiro ,FM'liŒlha.o; es·te mem­

bro dq rGo've'r'llo :__ qUie feO¡ re'CO'

!IlIheddo por aligumlSI ilJauletan,os
!poose.ntj'llS - ,a¡g'llarda.va 00 cem.

bofi(), p.ara segUlir a'té à: < capita!
·

d1() :País. 'Naturalmente, (j' «rãJpi.
do», quanlde .c!he,gou à .JOOta,çãe

· ,poe !LgN.lé, já trama ¡&g1Íns mi.

,:Q¡utos de atraso ... e aqui é ,que
,comelÇa' '3. icontecer a1gU!ma coi.
lEa ldie. inédlLto! \Pois' não é que
o nosso «ráip¡:do�) 's:eguiu abé ·ae

Barreiro sem as coetumada., pa.
ragens em pl'eno campo alente.

'jano, sem o erescente atraso €lue
o 'cara c!tIe;tj'�aj sem rus eonneoídae
incoaTIod'idadeosr a que já Ib:�l!bituou
Os Jpassalge'irol'!! 'E' 'bem verdade
'que assim .fei; de -tal modo qué
não nOtsI lernoramos - se é que

alguma vez ,i�e aconteceu - do

comlbali'\) }\�garV'e.iliÍJslhoa 'ter cum­
.

pride) tão «·à.rj'ólca» ". o horário
marcado! .. :

'

, A quem dar CiS 'pa,ralbéns? Ao

maquemsta da locomobíwa, à. C;

"P:, ou ao miu,L_.tro Pinheíro Fa­

rinha, 'que conseguru ,dhoegar a
casa, a boa,s, hOTa¡.S? ... Enfillll, 'pa.
r'él;::-e telr

.
.sido e.n:C'Ót!1trada a rolu.

.

ção Ipara, eIS ·cróni,C'otsl atraools dIOS
'nossÜ's . ,ga6to:_S" 'ootillboio,s: é "õ

lá'viaj'ar tim mhnistro 'e a «'coi,m»

,roedllta".' de ta.'l\'\maneVa que o

Gove,rno: a.:t:é ,fica '3) \Sather que,
quando: 'É'e" pro'te,sta ·com'tra os

maws ,seIivtçOs '<fá e. P., só es

«máls..l�nJgu'as» 'é '€lue aicreidi;tam
nessa.� fa]igJjdaJdes .. , po,Ls OIS com·

boio,s' (com mi!Il!�tTeS) 'c!he¡gam
'sempre a (horas"e o púb1i'ce at'é
anda ,sati!8fdto ·com 1(Ji :s'elI'Viço
(cruze,s ,canhota.) ... 'Em resumo:

ma'is vale lSer mÍi!li'stre um doia

que 'a:néÍar a pé te'da a vida!

V1:AJANT,E

, '

h

·«A,LEN'TE.JO
E:sctito por'Jonge MoraiE, jar.

nMista'de «A Luta», «Alentejo
Saqueado,;) é tim UV1ro 'que va'le
a ¡pena ser ¡,i'do por quantos se

int'eressam pe'la' lavoura e tam·
bém pela pÕUti'cà, por que aí se

·
r:elatarr¡., numa IpeI'IS}JIeICti'v'a glo.
'bal, e':iQperiênda.s de um jorna.
'. ':HStà. ae lÓ'Il)gO de mesês de '«re-
formá aJgJ;'ár,ia:o nas planícies
aloorttéjana¡s?

h-
. I

Em <<IAil'entecjp SBlqueaoo» fa,c·

tos 'CcI\.pI'etos desme'ntem C'a-lIego.
rj!ea¡;n�,�te ,as teorias dilv.u1gadas

· pe�o P. C. P. de que' a reforma

: agrária é conde,nad'a 'Pel�s q4e a

crirtJicam. Na v·erdade, 'O que se

CU'IDADO

com os banhos ',de' mar!
Se não f{!),ra a' �c'a.,iona¡' pre.

sença de 2 pescadores que se· 'en·

coutravairo m,¡m.,dos eSlpig0B1S de

· Q¡j¡�arteiI'a 'terràm' m0rr�¡io !há

dras, wfCigadas, '2 je,v:eD¡� clte �16
\, e 18 aiIr0s q1!l€- la1Lt:0ma;,v;àm ba·
,nlho a,pe·sar ,da fO<I1te ocrlldulla,ção
do mar e .de 'e\Sltalrem rOlra !dia ZOo

na re.oomendaoo 'para ,banh'O. E a

agravaa- . a ,;SIÍtuaç'ã'O, S'a:Heníta.se

qUie' uma das j0VeJIliS' saloia ,nadar
'iIl1:uoi\to ipOuco e 'a outra ,nem. sa·

'bia nadar.

IMelSlllO aSSE atrel\"eTam.'se a

ava'llJçar :a1lé' !P'erder o pé. Valeu.
, .'1!hes';0 desembaraçO' d0's pesca.
I dO'res .Arrnlérjlco e 'Luís" 'Quitério
'que, a. muilte >custo, 'éonsegUliTam
sa,LVar �� jovens -o Ique ainda Lhes
'CUSlt011 abgÚ'ns' ,fi/Yrltes a'I'liIlnhões
nas pelmas e relS'W 'do' 'cQlrpo.

,\
Pa·liIl ev:iltar que, �r.iincipa¡].

,ment'e aos Dotn¡i!lllgOs, ,'O'corram

ca'se� idíê!Il'tiIOOIS pare,ee-no,S!' que
seri'a vantaj'o'So, :a,u,menta,r Il: v,i_

gilâ:nda dos 'bameirols mas zoo

nas mailS 'ceIl'cerridas.

SAQUEÀDO�
crH:>ic'a, é (o que JeŒ'ge ·Merai:s
obs:ervcu:

"
. «A Reforma ,Agrária foi um

ac!to poQítioo e não visou real.

,�en.te a ,re<mga,nização nem o or­

denamento junto das terras aLeno

tejanas».
E'. te liIVfoO consagra um jolVem

profissional da im¡prensa povque
Jorge M'orais 'ceLoca ii' ;diefesa d�
verd'a'de a'Cima 'da de<Fe<sa' da .

ideologia. El é. i,Slto que, ·eESen.
C'ia.]mente, separa 'Os j0I'i!lalistas
·SQ'ei;aHgta,s dqs. jorn:al¡j,sta.g· comu·
nistas.
IPor h�[Q" apert:'81ce.no-s a,vquiIVar

em «A- Vez ,de Lt6u1ié» a nota. de
albertura 'de ,«Al1ell'lltejo ·Saquea.
doO» até porqUie neste '¡¡vro oe

C'o'l1firma. o que a!qui te·mos es·

crito IClO!Il!tra a maneiro como se

pretende fa.zer 'a «R.e,fo·rma' Algr'á.
ria».
«Est'e é o AlerIJt¡�jo «da T'e/or­

ma agrálniit:h», ,tal' :como eu o vi
- saq,ueaJilJo, 'não PQr flrabailha.

do7'e,s ,�s tpl'J!r mandrotái'riO's cre

.
podJer e!8Itram.geVro.

,

EsUro œqu'i, cOimp,iZaJdos 'I1W)l e

Il preossa, par jor.nal'iista desairo-
1.,80, 'mil ·re wm a,pom.twmient'0i8 die

via;gem, nOitas à marge.m, reco:r.
tes de jo'l'l1iail, impmJe-�'8ões, datœs
e nomets

1!J ,que' 'eú J1}ã;o podi!a fazer um

e,Sotwdo eXalU81tiVQ d'a questdo. uFi ..\
ca 'eSlta rnJa/wfu, de netalhofJ, para
o" .cmmpOlVeSe/8 luidibrialdbs (e
eternœment>e exprkxraJdosj e 00

wgricu,.UOOCt6S 'q11Je qweirwm. caJber
na aper,taàn puJavra h<meSltfdalde.
E fioo pura qwerr¡, ,quiser a ti­

ver 1!.ap1;ência de illa; pa;ra que
de tãO', inaiu e:remp'l'o' ailgu7Yl(l, li.
ção aprpæiJt<e.
E P(f'tD Dis. «águias», para que

a .sua. «mão ·dire.�ta», no dizer de
So.ljénit-SyrIJe «tão lJeflwena, cre sa·

lient,� veias vfetrmelho�es:()Uras,
ino.hC1lilla}s, atrre'do,¡¡id1aJlk¡,s, com as

artiClWlaçõe.s ed!em'lXhtoS(1;s», não

p08'8a (lJecapf,t>ar mais p'Qr.tugiæ.
seIS, tra:ibu,zíveis', no origilru;r;l rus·
;80, pO.r «oidiiosos CCJmiPra.7'evo·lu.
cio>nJánios se'bf/'evwe1Vt>es».

DETENCÃO
..

Em nai'te recem,te foram deti.
dos pela P. :S.· IP. ode L�O's, na

sequlência de ,Uim:a QPel�ação �e­
vada a ,e.f'.eito pela mesma PeiLí.

cia, �osé [fabnf,cioo Go.mes, de 23

anOlS" <natural :ae ISa�va,terra ide

Magas e Anlt6n.i'O. 'Ro'gér.ioe Tau.

reJix.o 'da ,sillva, de 20 ano:s, natu·
:œ:l d� oBema.Ve!Ilite, os ,quais .. feram

de>te� na ipOISSB -do 'âuto.l¡i'.
ge'iro de poosalge:iros Austin 850,
n. ° GL..52.79, fUI!'taJdoo na mesma
c)'da'de.

.

Ve'bo a apurar·se que' tinham

pratica'do ma,is o.s furtos de um

poa FURTO�
aute.Hg,e·iro Citroen, n,· AL.78-
.1Z, em 'IDs<tombar, qUie delpoO¡j:s
abandonaram eIlll IS'e'te Rials, em

Lisboa, 'e de 'Morl'i�, :h.O GA.62.09, �

e:m ,ltvora, já J.¡!preen:dido pela
PO'Htc1a de' L'aJgoS.
.o iMoorrus fei 'aJbandoOnadoO no

Ioooal] Ide ende fu:rtaram Q AUI;:"

tilIl, e�j¡gtJinJd'O ne¡� aæcbigo¡s Itam.
,bm ifu'rtadbs ,pelos næsIDQIs ia,-

ráJpio.s.
.

A !Policia lSol'�c11tá a,q p'I'Orprie.
M'rio db v'eJ�cu:lo rGA-'OO.09, que
compareça n'alq'UleUa' oCi'diaide' a ·fim
de rea:ver a IVia,tura fu�dIa.

Nem
-,

as arvores

morrem de pé
(c.om;!inru;:;¡,çáo do1. pág; 1)

ci,v,;il, agora a mis�a' e a fome...

., .Porque aquelej, -que rome,
ceram 'BiS arrnas ¡para' a apregoa.
da «oindepooldloocia,,» não ferne.

cem wgdra 'O pão pæra '<!l!S ,PWOI3'
(die que 'se ddzem libiel'taJdo'1l88.

19 observaõor menos atento
.

te
ta'tVie,z ¡ignorando que o «progre ,

rna» é 'Lguail para t'o!do 0.' Mumdo )
>1!.a'lIVez ainda não tenha repara.
do na semelhança ide prOCJeISI£OS
utill:iza'dos ern Anlggfa 'e 'PO'I1tuga,1
para 'moo'taHza,r as 'pesse'ao!> dia

evaatægem» 'de 'oer'tals teortas.
Em. AfI'lÍ'Ca a ,c¡¡¡IlJção eTa: «tu
ma;tU)8 'o �paJt,rão 'e dJepovs ficQls,
com u m¡uilfhei- do patrão, a caJ�a
do pœt(f'wo, o autom6vlel ao pa.
trõ,o ,e a�oal1�, 'ao fteliciil1aJd)e Dom·

p�eita». {)f'er,eic'i'a'se o para,ísú' pa.
ra quem 'nunca te,ve nada.

.

.. ,Afinail a mulheT do. patrão
"OU fGI� a'l"s'Bi)lj�,i,nada oou fugiu; o

automóvel 'do 'patrão fali: dés!truí.
de pe'la gl!lfe,r,ra, VJe,i:o paJI'a pair.

- tUlgàl eu teve o ma¡j's r,eœoute
-. de:st1noO. Oum.

'

... IE á 'c:a'�a diG 'patrão ou foi:
uma de en'ÍJre as miillhai!'€iS' que
f,Í'ca'ram de,s'truidas ou .não inte.
ressa �á IV,i,v<er. ,'. Item 'comida.

IE es a,nJ�I'ail.œ q'ue ,Uniham
um d'0IS 'mat,s !.â)�tOt& IÚiVe;j,g 'Oe "."ida

¿. de Afu1iJoa, e$l?o a¡gera condena.
dos '!li ¡pa\S\Sa:i' fome e a iV'ive,r !l[a

rhitooél'iJa.. '

'
.

Em iPovtuga'l t<limibém ¡se tem

prometiido: ('e -daxm:) 'só iaJquiWo
que' 'é' ,dos O'UtrelS, pe'iis nãio cœta.
.nada ser,'se .extremamente gene.
ro!sü eam es !bens ailJhedos.

Cá, a.j,nda f.a�ta sabe!r ;a,s re·

�ultados ·die tanta «'genreroosi'<;la.
de».

'Mas n�s nds'S,,"s antbgas 'pTIO.
IVincias úttramarinas 0,,, resulta.
dQ¡s' já 'são. bem e,vide,nte,s.

i

Notícias
FAL'EC1MENl,"O

Acometido de doença ,sú/bi,ta,
faleceu ·no Hospotat de Faro, no

passado ,dlja' 29, 'o s'r. Anselmo
Bruno. Pínto, abæstado, ipropríe.­
<táriQ, IIl/aItura!l de :São Brás de'

A1)portel, mas resi'demte ern Faro.
:Pessoa de excetente fOI'Ill!3.ção,

de esmerada iedollcação 'e de ægra,
dáJveill tcato, e saudoso extíœto

que contava 73 anos. fez por
'mais de uma vez pante dos cOlr·

POIS ge'I'len1Je¡!> de Bamco 'dia All.

garve e dlelsfrutaiva de muitas
·am¡'zaidres ,e ,sdmpM!i:as.
Deixa V'iiÚlVa a. I�lt'.a B. 'Mamnha

DOlmJÍlIllgOrs EUJsébio 'Pinte e era

par da IS r,." Dr.» D. Maria LS'atœ'}
E:\!IJsébio ,Finto.IB ocs sœs Eng.o
OafloOlS Mam�'�¡' !IDusébio' Pi-nto,
ca!s:ado ICom a .sr,." D. Aina Ma .

ria 'Pire,EI dos ISanJtOiS IDUJs�e PitIllo

to, ,e FeIlna:Dldo Manuel IEUJs,ébie

Pinto, estudlantoe de M'e1dlücdna, '

casado cem a 'sr." D. IIVene da

Conc,ei<;;ã!o OOlelllh!O 'Virega>s :Pi,nto;
avô da' 'menina ,Mar'ia Isatbel da
QQII]cei'çãoo V'Lega." ,iPintü ,e dio me·

nino 'Ili:ago MLgue'1 daiS Santos
Pi'nto ,e ,irmão do <

SI1. Saltero Me,n.
'tlel,s PilDito, 'ræidrente 'e'm. ,Faro.
A morte do ST, An�elm'Ü Bru.

b
•

pessocns
no Pdnto foi geralmente .s:e!llt·jlda
e 'O ,seu funeral, que se nealãzcu

para jazlilgo ,dle farní'lía no lee­

mítérto de Sã!o 'Eráis de A!�p6rte¡l,
em cuja 'Ílgrleja mætrdz foi cele.
brada Milsl�a de corpo Ipries'ente,
regíetou Iarga ,co!Il!c:Q'rrência.

NASC'IMENTO

Na GhílJli<ca de lS. ;Mi!g'1!te'l, ern '

•

Lisboa, deu à ¡,UlZ urna rnenâaa
que recebeu-o morne die ISouzan:a:
JusbiŒ100 -Be]c!MOT Raminhos' Lei .

tão a sr." D. 'Ma,rra Mangà,ri&
Morrteí'ro Be!l'c'h'i'or Lertâo alwn<a.
da ,Fa'cuŒ-da'de ,Cii" Dire'�oo Ida Uni.

· veruídade de ILilslbola, casada ,com

o sr, JOI1ge Ma,nuel!! Raminhos

Leitão, aluno Idla; me,sma Fa!CuiJ:.
(bade.

,A 'l'e'clém�Il'as'o;àa é .ne,ta da
nOiSsa 'ooDlt'eI'lI'ânea ,,'r." D. Mãria
Helena 'Menibeire 'Be:I'clhior, e do

·

,s�. 'EttlIg.o JiQa'qui:m Lap:es Bel.
chlioor, p�,e'sdlden:te -da Com'isl:ão
Adminilsrtrat:i'Va do Municipto ,de
F1a.I'lo e 'paterna da sr." D. ·Ma.
ri'a J-Olsé MJaI"uiŒlJs Ra'mi,nh-O,;:, e'de
sl1. JOl'g,e :da GraCia Lei,tã!o, fun.
ciO'nário .Ida Ga'Í'xa Ge'val de De.

pÕsM'QI.5, 'e,rrfi'Ol!hão.
As ,no"sas feld'CÍ:taçõ'es.
__

o

- �__� �

(corIJPinuação da pág. 10)
pülllltos aditais JroideadOis ;pelo's ca·

nais da 'ria, ,ceŒt1JO eu pretend�,
baseado eqt dados avquoo[Lõgko;$
e 'topOlgrátf�eo's, qUle' a,s 'P'€iSsoas
tei'mam em 'deó'co,ooooer. Isto

propu,g. ao :citado iOoinlg:resso, €im
1'973, e ninguém re!f.illou pera¡nte
aIS meus argu,menoo'S.

EStlido
das -reservas àquíferas do

Ch€lga a ¡pa,reoer Íi!l'erí'v,e!l q:U'e,
.sen'oo a álgua' urn ,eIlemelI1te 'fum.
dament-a'l 'de v,ida, e,le ,oo!Il!tinue
a \Se'r UmIW paIlrav'I1a <ce!Il!�>t:an<te d'Ois
no's'Sos .dia;s, apesa,r 'die a vida na

'berm te.r rrrilh-ar-e¡si de' a,nOiS de
e�Í'stlêlnjClta.

'DlesH:lie há séculos, portaonoo,
que '{J Homero tem If.alita de á;gua
e '!la e'ntan'bo œinda lJlJO pneisemote
mO'melI1to i'a 'c:alrêneLa 'de áigu'a é
o prdb1e� a,f:1lJttivo ,paTa mHlhôe's
de lóWe5 huma¡nos.
No ea:;e especilf.i:ee do noOssO

País e do, A1gaT'Ve em ¡partilcuilIaT,
a Ig'ra:nde 'Vlerda'die é que, não se

- fi.2le·ram 'ainda nem graonld�s' bar.

LOULÉ

-I-
AGRADECIMENTO

·ALICE FABIÃO DE CAMPOS

Seu .fiillho, ,nora, Ineto e fieS­

tall1lt,e famíllia, d�sejamldo evi­
talr qualquer fai'ta in'Vioilun­
tMi a, por. deSiCOll1lhedl!llernt <)
de mc'radals e ilegibilidade
de ,a'!,s ill1JalturaS -de todas a'�

poel3s.oas .que, de qualquer
fo,rma compa.rltil¡haram 'a sua

td0\r, v'erm tornar' públici{) o

,seu mais pelliilliO'Tald6 a¡grade­
ci<metl1lÍcO a qualnltolS �e inltc­
re'SoSiliram ¡pielo es'taldo de sa!ú­
de .da sau,doiSa extrilnlta du­
railllbe¡ a do'emça que a v:itimoll
e bem aslslilJl1i la todos aqudes
qUe a aloollTIpalnhlalTilim à sua

üMiI!lla morada.
IPara toldos tQ pernhor drl

nossa gralt-ildã'Ü'.

Algarve'
'r¡¡¡ge'ns, nem \pequem'aJa 'l'e-pre-Sias
pa,ra que 'biltiõ:e,s de metrols oúm.
ea/s' d� 'ægua Ida,s ,(jhuVa.s aUmen­
tassem es veio,s: 'subter.ráneos em
voe'z de se perde.rem inutiJlm,ente
1110 Jl1iaIr. ,

<Po'r til$O ,a prólcura'de áJgua no.,s
fiIe'ras umoono!s ,e ,rUlra'Íls' 'é uma

c'O,nS'mm·te 'que a todOiS ,preocupa.
1\1<a;; ,é ,td,mb'ém UIm ,problema de
fun:do qUie 'd,e UJlá muitO' devia
'e'star p�]io 'menol':" eonormeme,nte
a'ten-u<lidQ.

,Nel.slte 'mo'mento é pI'ooblema
que pfoe'OIOUipa o Ga!bÍ'D'elbe Idle \PIa.
'neameiJlJto da lRelgião dQ A1rgarve,
o quaL tem IdJald'o 00 ,seu me/LhOIr
apoioO a equliipws de t:écni'cO¡s que,
come. <a.conrteoeu .no alJlJo pa,ssa.
do, .têm 'Vin!d� ,eI.:.!tU1OOT <liS ,re5e'r,'
.vas alquí'f.era;s da 'lilOissa re,gião.
Este ano, ·e ,oosta vez na zo'na

do lBalrlavemto, e'stj¡v;eram ·Ilio M­

garve '2 rprotfeislSIOi1'eIS do De<par.
ta:me'nlto de Geograf1a FiSÜJca de
Unfuve'I1sidade" ILÍiVJ:1e de' Amster­
qií!o, Oos diI"s, .1'. J. Ider Vrioe.S e W.
GeilInJa¡ert,. que ori'entamm uma

equipa de 'se!h� <&ltUidante¡,s ·num

traba'llho 'de prospe'cção e aná.
. HoSie de 'áigua r,eee1!lüda. ,em poços.

ESiSe estudIO', que ICO'llI:;itituiu
pall'æ elle,s um ,e!stãgi'O 'oomp1e.
menjtJar dia curso, afe,rece para
nJós ,g,raiIlJde limport:âmJcia, uma

v�e:z que a ip'alltir delle ¡será po�.
¡slve1 um ,me,Lh'o'r wprove-ita'mJento
das r€'se'I"Vas de áiguæs swbterrâ.
n'eas e UIm Ico1l!he'Cimente mails'

aprolfulJlldade ldia ISUei qua.I'iJdade.
IP8iI'IaJ1el<amente a este ¡fra!baJJho

rp·rá:t.¡.co, está a ,ser e,fe'cltuado um

out,ro, .tamlbm ·po,r um estudan.
te, mas eI,lEle do Depa.rtamen1lo
de' iGeülgraoo 'Social da TDJelsma

UillIive'l1Si<dade ILivI'e. 'Este Depar.
tamento ¡bem uma ,espe'Cia'Nlzação
no estudo de p3i�S€1S1 em via.s 00
de<senve'l!vimento e prete\nJdJe or.

gaonizar um e.stágie ·n'O ALgarve.
'Para eiS'se deibo 'es'tá, a ser efe,c·
tuado um ÍllIV,eln tárilO doIS Iproble­
ma.s da n'OiS,sa ,região e 'd!a", .suas

.

polsEJ�bi,l'idatdes 'de 'l'e,sOlluçãó.
O GruPA rpropô,3' que fu'ss'e da·

da uma 'eo�aJbe,ração especial à
re'se'I"Va 'do Isapal de iCaJsltro Ma.
ri,m.

I'

Mas "e�tSies a,rgumentos multi·

p1iJcam.'se die dia pa,ral dia. POor
cada um que apare'c'e, 'Podemos
wf�rmar: aqui'!, 'onde ��,to eSltwva
era .os,s.ón:ofba. Não <há ,oolDltinui.
d<lid:e, ,geométrIca, ma,s' hlá uma

mu1tipHe,idarde de il<i!llha's a wniT
ponoos, éforun:a,ndo já uma 'super.
fílCi"e œs'pe'jotãvoel para uma gran.
de ,cidade. IS-em [IT-B,o)¡sarmo,s re.

maneear ddeias pre'cón!celb�d!a;s em

gaJbilIl:ete, mas ·com ,cri1llério d:en.
tí!fic-o, vam.olsi mallcando o� polIl.
te,s. do�}s a:Clh.'a:dOis. 'O odIO. �<pav,Lmem.
'to 'romaM,» nãO' esrtJâ tão LO'Ilge
doutoraiS, que '!l,ecelSIslLte ISle\!' <'tom:a"
do como Icon'suru:ção die aru-æb¡¡¡l.
de: 'arreder�s do AIreo.da.Vojda;
tra2leira.s· ,da· Miser.iicórd'ia Lar .

go da ¡La'goa; Rua :dre Sa'n.to An.
tónio; 'Pontinlha; Praça Ferrei'rá
de Alilmerda; Rua OJ!Il!Siell!h:etro Bi.
va.r; Rua 'de Prior; 'lirave:slSa da

Allfândelga; tAVlenida da ReplÚJbli­
'ca; R]Jw Gil] E'aJnes; Rua Vem.
tura iCoerllho; Rua Infante D.

Henrique..
�

,

'Nã-o se pode deixar de ver

uma ,oe·I'lta 'coiDltinUlidade, que, es·
tau loo'nv'elITc.1çlJo� se'ria muito mài;s
aoe;ntua'da, J8e se fizeSISem esca­

vaçõe,s iE'istemáJtica,s. 'Por 'tudo
bSto re:£ltJá-!Sie a 'V!er qu:e, eu, em

.

relação a Ossõnolba, me en'cen.
tre ,em 'estad'O má�s' a,van¡çado
que a dúVliJda.
Outro ¡ponto que: que·re; es,cla.

�'cer ,é 'o doe Calpúrnio (e não
K'a6"Pil'l'llio como o ewvido ]!heIS

apan�{)u ... ¡'o Ê um ápelido de u:rn
· dOis ofe'r,entes do mo,sa�Co, coin.
'cidernte 100m o odurma iláplde do
Museu AvqueelógilCO die' FM'O e

com O' dum Gave'r'Ileido'r da >Lu.

)¡;LtJânia, e (}Jlle não quer dii!zer que
t€Jnlham 'quàJllquer 'ooilsa uns -Clam
os eutros, 'a não ser ta¡llVez 00 pa.
renbeS1cO'.

E, enquanto nÍÍ!o a.parelce!m os

r,el<a1llóriü¡s des tJéClI11ool'; de OoniIm.
brilga e lo,S dOIS '<liI1queólo'gos de
LiSboa - os c<om¡pe!te!Il!teiS para
fal'a'rlem oom auoott'ida,âe -

aguardemos 'com p<liC'LênJoia que
o m<JI�a�co seja restaurado e

melÍlitactóç 'na cert,el'la' 'de que noe.

nhum .Qutro lSIe'rá o s:e-u de'stino
s'e nãoO o. Museu A-rqu'e'O,I'ógico' de
Fatro..

Agradeço.ilIhoe e espaça CO'D�.
dido e ltalvez n'ão 1:Ieniha ,side inú.
.toil a int"e'rlVlenção de 'Colalootrad:or

l'iInAheMlo e RQs�
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AiIlda 'Q 'propósito de

...E as nacionalizacões continuam
.

..>
o sir. ElDJg.o-agrœwmo Brito

Mariano. é um «alentejano. filho
de aJlgaIvios'» e 'dii-Io. desernpoeí.
rudamente na carta que nos es­

creveu para Imamilfe'star (a sua
diEleo.l'dârrci:a com') o . nosso ponte
de 'V'ilsta acerca da iRle¡fQrma

Agrária.
'Não e'sitranihamos a sua atítu.

de'rpoo,que Isabemos que é colabo,
rador 'do .m. fIDDig.o Lop�s' Oar-do,
so. e é evídeœte que um 'Mtni'stro
tem todo o direíto de escolher

co'�ruboradore,s 'Cujas ide'i'as se

harrnonrzem com a,s SUla'S.

Daqud !Ie concluí que al�' ideias

exposta- ina carta do sr, IDng.·
Brito G.\fariano 'sãJo uma smtese
do 'con'beúdo do officio. do Mi_­
tério ,dia Ag,ricuiHura 'e ,p'esca,s e

¡¡Ii'gnifkam 'exa'ctam,enite a mes­

ma co.Lsa. Por isso 'nOi" rubstemos
de

.

a publLcatr. 'E ta,inlbém não
vamo,s dar uma re,sposta di!',elcta

porque o .nOSi�O 'peill'samento está
darame'Il!te exposto na iIlO!t'a que
publicamos "no nDSSO .número. an­
teol'ior
'Seria urna duplli'caçã.o desne-

ceissâria. I

No eutan!to. nã.o resæstilJllO,S a

tr3.illJ£'Crever 'esta pequena ¡paSiSa­
gem 'da referida 'ca,rta: «clwmw
a atenção ,ae

.

V. Ex. a para o fac­
to ··ae faZ,sear a vehd:ade, p,071q.wan_
ro, o articulista, ao apl'l'l3'8lenmr

Acabou-se
a bandalheira
nadonal?
A's ,eerLmórri:as da pos,se de Ra­

maliho :Eanæ cornú 'Pres,idente da

R�púILi}i!ca tiveram um cunho de
.�'QoLeniodade a que ¡ os. I?o'r,ttrgues·es
já Ih� 2 altl!o.s não rus,silStiam..
Cómo por 'encanto, no 'espaço

de 7,0 minutos, tall!tOS quantos
durou a 'ce,rimónia no mte1riür de
S. Be:nto., o HilD.o N(I¡cionaJ foi

re,Slmtuído ,aOls iPOI1tUiguelses 'em

tOlda a sua 'grandeza e ,:oi!gnifica-
'do.

.

Os port.u'gue's'es 'V'01:taram a ou­

vi-w 'com 're'spe£to 'e devoção.
:Pe·r1fiŒado, em 'coDltinênda, Ra­

ma:l'hD ,E'anes, eos'cutou o aino Na­
ciona,l iute!1pr,etado pe'�a b3.illJda
Ill'iJ]Jita-r 'e ,�ntoado em ,coro pe,loS"
mtNlar,es de portugueses.
Viam-se, entre OIS manLfestan­

te:s·, muito'3' ollho,s Ihúmi'dús de Iá-

grilmas de 'COmDI((ã!o. _

A!S 'ceri'l'nóni-a¡s miiLLtaol'es ,re'to­
marrum o seu prestilgio Ei di:gm­
dade. tradlioio.n:aiJ".. Ni1o. :se ouvi­
ram as músilcas POJPuIa,res tra,ns­
fo,rmaldas em maI1c1has mHitare,s

que tf,!ze.ram escola 1110 «Gonçal­
vismo:.>.
\Por entre a mu�tidão, al:gUrrs

ex-mIi'lJitaI'es 'e veteranos tlo Exér­

cito, idhora'V'am de emo.ção. Era
a !Voz 'da Pátria que ,:;e fazia ou.

vil" rup6s' 2 anos ean que ,ela fOli
alc'hi'Il!calihada maol'titrlæ:d!a e

a:tra'i'çoada p�ra que o seu hino

fDslse silibsHtilldio ,por outro.' que
:<imb'o!ld2a,ria a nossa escravatu-
Ta.

. .

Com a posse do. novo 'Presi­
riente Ida iRlerr?Úlbli'ca e,stamos cou­

fian,te,s' 'em qúe ,i,remos vLver num
e;;tado die 'direitOl, que pOl!lâ fim
ii «!handalne·ira na,cional'» ·em que
e'stivemDs envol'V'ildos durante 2
'anOs.

JOSÉ NEVES
LOURENCO

"

MEDIADOR DE SEGUROS

Rua Ataíde de Oliveira, 29-].0

w:nw. lseto. de pequenos prooio's
rú�f.ico,s exp¡ropriadOts no Alleontle­

jo, se esqueceu. ingenuamente de
æcrescentar que OIS, ref,e'f7i¡dlos pré­
dio,s faziiwrn, parrf},e de cOifl¡junros
perflenoentes a grandes proprie-,
tário's ....».
Corno resposta queremos dizer

ao I�r. Eng.o Brí'to Mariano c'que
tem�s 'um respeito 'eno'rme pela
verdade ·e que t-iv'emos a cora,

gem de 'combater a: forma aæâr­

quica corno se está fazendo ..
a

E1eforma Agrária úNJICA E
SIMPlIÆISMENTE porque nos

orgu11h�mo:s Ide
o

"el' honestos E

porque ,en'tendemos que o que se

fez no A'�entejõ ¡foi uma delJiran­
te demagolgia; o()()US!CIiente e deli­
beradamente, promO'Vi�da !por um

partido que pretendia escravi'- \

zar-nos, a interésEes: estraollJgei­
ros, também não podemás acei­
tar 'que se til!'e tudo a um indi­
vMuo só porque r"une mais de
50 000 para. 'O deixar na mi,sié­
r,La; já bàstiwa que lhe rQuba's-

A P. S. P.

persegue marginais
• COINDEINAÇÃO

POR 'FURfII()

NO' palSlsado mêS de Ma;io, foi
detido piela ip. IS. P. die Faro,
João Hugo !Pires Pitnto, 'diVÓlr­
ei'ado, de 4,5 anos, se:rrællhed'I'O,
naltunal de Fa'ro e :Sellll r<e¡sddên­
cia ,e,e·rta, por ter S'iJdo lSuI'Iprœn­
dido, na ooilllpanil'i:ia de OUitro que
se pôs em fuga, na polSse de vá­
rio:s oIbj'e'Cto.¡s, furtados 'de um au­

ÜJlIllJóV'e!1. iRieineJtíido' aD TdlbUlllal,
.
i'r>an.s;jlj;,ou palra a �deia e :fui

juŒlgado no passado diia 18, sendo
conJde.n:aidio nals peinas de 17 me­

H�:S ,e· ·mais '1'94 dias de pol'Lsãú,
estle,s remlÍive:iJs a 60$00 diâllios;
880$00 'de wpost;o de just�'ça;
3:00$00 de lhonorávi'Os'; 7000$00
de inde=i�ação aq le'sado
IDduardio Jo.nge, 2000$0'0 ao le­
sado Lu�s Manuel e 1 000$00 ao

læaJoo ,Rlalliglel.

• CONDIDNAÇÁ'O
POR (RES1JSTÊNOIA

.
l

No. dia 17 d'O ,covrente, fOil de-
tido pella P. S. P. José An'tóDlilQ
Ramo,s iMtguel, S'(lIl.'teiro, seIlVeDIt'e
de pedreiro., de 20 anos, natura�
de A�modolvar e Ir<;ISlidea:rte no ,sí­
tio de Gambelas, 'poir pre:ten'der
entrar à for¡çá, :sean billhete, no

Cdnema de Fa.:ro, 'e, depoLs de a

muri'to, CU:�ltó 'bel' gaido, ter msul­
Italdo já na 'rua) 'um fu'r!nie� do
R. I. <lie Fa'ro em is,etr'V:iço de ron­

da e o ipoMda que fin'almelUlbe .o

detleve. iRlean'EJbidlO ao TrtLlbunal,
foi 'conJdtelUado. em "5'0 di'a's de pri­
si1o', 'l1em['VIe�s a ,2\)$00 :d�·árli()¡g.; 7

di�s de mu'lta de dlgua� impor­
tânocia; 3 00'0$00 Ide '1ndemnilza­

çã.o ao. ExéI'lC'ito; 12'0'0$00 ao

GuardJaJ 'c:aJptOiI'; 250$00 de impO's­
to. de jUŒlúiça e 150$00 de pŒ'OC'll­
radorila.

sem 0 'que -excedesse Os 50 000

pontos. <

Não. tfak,eamos a .verdade. Dis­
serno.Ia corajosæmente e é isso
que muita gente não. gosta.
Só 0.' que temos ¡pena é que o

sr. ·Eng. o Brí'to Ma ríano não IEeja
proprtetárío de vámas terras com
menos de .1 hectare e que, no

seu coujuaito, ultrapassem os

5.0 ODD pDnto:s para vermos se

gostaria que o 'IDcitadb iJlhe tiras-
«se tudo e depoits 'lhe orerecesse»
8 '5'0'0$00. por mês para s'Ul£'tenta,r
a farnílra (ler notícia mails .deta.
'¡lhada noutro local deste número
de'«A V'Oz de' Loueé»).
Ê ¡pena 'que. <est-e qua'se nOSEO

conte,rrâlÍl'eo não :Uv,es'Se ,sentidú
na sua 'prÓlprIa carne o's diI'amas
'sot'l'ldDS por 'tantos a,gri'ClJl1toæs
al'entejanDs (e 'até pobres' reD­
deil;.o.:>') que (passaram uoit�s de
terroOlI', dias de i,ncertoeza, dese's­
pero e fome só par terem «'Co.­

metido o. 'cri:me» Ide 'terem COill­

t:r.i!bulÍdo para a ,pro.spel'idalde de's­
te paLs atr'aV'és do esme'ro -eom

que ,trataram das suas térm:s.
iSaia d\!) .seu 'gabinete sr. e'nge­

Iliheiro. e veja as realidades do
seu Alentej'O e depo,is <C(i)nte-nos
o que ¡fizeram <Jis of1ciais dOo M.
F. A. e os di'rilgentes Isdt!l!diLcal'is­
tas. Leia «Alen,tejo 'Sa¡que'ado» e

medite.
, ,r.•• E,. depoi\g, '�p1au'da a Refur­
rna AgrM,ia se ... ainda Ibive!' 'co­
rrugem para 'O fazeT.

TOMOU. POISSE)

O PRESIDENTE DA RE;PÚBLICA
(cont!inlllJaçáo d!a pág. 1)

dos es pontugueses porque não
está enfeudado a pa,rtidp� es.

trangedrcs, mas 'está, isso 'sim,
mteree'sado em fazer reencontrar
e:s'�e país: E define-se claramente
nestas palavraj, que prommctou
no acto da tnvestídura:
�

«Hoje, como em muitas en:c<rU­

z:i.lha!d:as dia é-nos8(J; HiIs,tória, o

P'Oovo 'Portugu� há-de reconci­
liar-iSie em tp1"YlJq die um projecto
verd:a;d¡e,ir(¡.mentle rnatciornail e er­

guer um mua{oo novo no limdite
das ,suaiS fronteira«. Hoje co,mo

se.rnp,re que es t'f¡ve em Gpwsa o

seu fwturo Saibwmois 'Ser dignos
fd.eso$a hisltÓria e deste [uturo ;
saibamois :8¡�r If¡ig�i()1S do pooo a

que pe.rt6'Y1JC1,e.mos � e que Por:
tugail se CU1l1l.p1¡a em Po.rf1;l>gal».
Após o 25 de AlhrH de 1974,

o ¡país '¥i'V1eu Os mais 'Confusos e

de.ltraD'tes momen·to,s' 'da !sua bJ.'s­
tÓol'ia, po,rq'ue, ¡em d(l¡do mo'mento
ncámos e.ntre'gues ao meta 'cen:toe­
na 'd� traidories 'que, pelo ·sim­
pl·els. fa�to. de Iserem miili'ta!I'es, se

julgaraII,l donos e 'S'€-œores des,te
país, ar,rl()igando-se( o d!i.veito de
venderem -à 'RillE/alia por «!30 di­
n¡he.i,ros» wquUO que DS pOI\tugue­
se·s icriaram em Alfr'J,ca ao. 1'O'nogo.
de SOO anos de satit.i!fído.,s e du­
r�s ,lutas.,. ,só nãq .��ndo a:penrus
colIlseguido entrelgM- 'I1i1nor. .ru:
falliharam no lSeú o.�ih80 'POO'cesso.

'Ma'S quii7Je.ram tro'nSiformar a

nOl,'sa PáJtri·a, numa -oo:lÓIl!ia ,rUis'sá
'e disso são tprovas indesmenti­
ve,Ls·D ·f,ltutüar da 'bande.ira da
roi'ce e do matr'teJlO em aJlgumas
vi.!3.¡s do AIIe'ntejo e tamJbém tUa

----------------------�------------------------------.-------._

ALMANSIL
TEM N'OVO
Após o. faliecimento do Reve­

·rendo Pa:d're António Inácio., ve­

rLficado há 'cerca de 2 anos, a

freguesia de Alman"iI fi¡cou sem

párú'co ,residente, pera que o ser­

VLÇD reV�gio,só 'passo� a ser f'eito

pelos 2 .padre,s da freguesia, de

oS. Sebastião de 'Loulé.

(Esta ,circunstância :qu¡¡.s'e im­

po:s'silbVlitava' que Os numerosús

turistas, que 'oonstant'emente se

deslocam a IS. Lourenço, lP�des'­
sem apre'ciar 'os !helos azulejos
das sécwllO,S VXI e xvrr que or­

namentam ruquela �gveja e que
são dilgno'S de po·rmenorizada
,visita.
lEste, é po,rtanto; 'também um

uds motivo,s porque . os almanld­

lenses IreceJberam CDm saUsfa­

ção o. preenclh'imento da vaga da

'sua Ip'aréquia.
illi-iD.o.s grato regidar que, para

ocupar essas fU'IllÇÕes, o 's,r. Bit::,­

po do A1gaty'e nomeou o noi,!;So.

prezado co'rrterrâneo ,e amitgo Re­

v'erendo \Padre lF1ranci'co Costa

Rita, que, duraDite 16 anos, de-

(Viva Voz).
Um jornal de educação
A IDirelcção-Geral dá EdU!caçã.o

Permane:nte acaba de pub1vcar
um jornal e�pe,lIimen¡ta.¡ «VIVA
vaz» 'que se 'desti'na à difusão
da educa.çã.o e cultura opopuIar,
pam utmztàção - com ma'terial
de 1eitura - por parte dos nú­
cleDls die a'lfalbetização e oultros

grupDs de educação papular e5-

pa'lIhados pelo pai'S. Lê-se n? edi­
torla,} qœte iIlJúmero 2'lero, que SIe

tra.1Ja de «um instrumento de

educa¡ção peol'ffi3iUeyllte, uma pá­
g¡bnta. Ibranca, muLtas páJglmas
'bran!ca,�., ao ¡dispôr de to.dos OIS

g,rup()¡g lo'cais ded1ocadú,s' à edu­

cação e à IculltuTa,». Ass!Lm fOot
.

¡feito elslj;,e número, através da

collalbolração va1iosa pres.tada por

e cultura'
indivíduos e ,grutpol,S que a Dire·c-

,

ção-Geral: dia Edu:cação iplerni.a­

'Diente contaCitou 'e de quem 1'€­

collheu preciosos te�t€<mun!hos e

opitniÕ'e8.
A ddlstrdibwição delSlte IlI11mero

experimental (tiœagem. 25000)
será Igratuita palla 'os grupoos
'locais de e¡dlU1œ.ção de adUiltos.
Deverão e:sl� oOOntacta;!' a' D1-
re.cçã,o-Geroœ da IDducaçáo Pe,r­

mane;ntte 'Por escvi'to. e solicitar o
�DlVW de um CIerto 'número de

exemrp!Jatrels a dLstriitbUJi'r. (!Di'rec­
çãú-Gerall dia Educação Pe,rmll.­

'nente, Jornal «vœvA-VOZ»" -Cam­

po Grande, n.O 83,. 2.° pi'so, Lis-
boo.-6).

.

PÂRO:C'O
sempeuhou, 'CDm e,levado <critério

e geral a'grauo. da população
idênUcas funções em Alte .

Ao novo. Páro.C,O p,e AlmansH

desejamo.ls Uma ¡feli'z _a'cção pa's­
toral.

, .j •

CONFIDÊNCIAS
-CÓ'nfidenciaram-nos há

que 'C1r:culam 'Pe'�as ruas da nos­

s� vma joveD,s de 17 e 1,8 anos
"

que :gl,l:iam automóveis ,sem

carta. '

'iSer,á v·erdade?

. Quanto 80'0 e,DiSurdecedor ba­

ruIno 'œs motori'zadas também

há algo. a direr, pois pareœ-nos

que 'já' vai 's'e'I1!do tell1Jlo de as

aUitoddade.s 'CO'me:çarem a ac-

"

tuar.

'P'e!]o me·lios a'gora
l " ,\ "

'. rida.de ¡pode �'ct'Uar.
FeU=ente.

já a auto-

TRANSCRICÕES
.;

'.o nosso p.re:zado co'�ega
A:lcoa», que Is'e pulbl�ca na boni­

ta villa de Alcdba.ça teV'e a gen­
tHeza de transcrever 2 ,lo.cais pu­

bN'cadas no nDSSO jVlI'ual: «'O en­

sino ,está no 'Caoo e «(lomo. é

'curta a memória'dos homêns».
o's nossO¡g a.g.ra;dieeimerrtos.

AFINAL ..

D IDr. Ãll'Varo Cunhal faz,. afi­
,naI, o 'jogo. dos �piJtaadcstas...

IDeyó1é;'da;s eleições até d1,sse

que .qUiem lD.ão. votou n'O candi­

.dato eomUŒlIi� !havia 'die pa.gar
com juro:s.

\'

dias

Cámara de Se.túbat (imame' ati­
tude que no momento proprio ti­
vernos a 'coragem de denunciar);
quízerarn trocar o !hino nacional

pela Intemacíonat: quízeram mu­

dar as cores da nossa lba'ndeira
e <certos de que 'só ru.:sim con-

.

segUkiam obÓ'lohevizar o país, qui­
zeram' lançá-lo nurna sangrenta
guerra 'Ci'V'ill..

,

.

,Mas 11 velha tãetrca falhou em

Por'tugal, porque o.s truques uca­

dos já são muito conhecidos e

porque
. o povo português soube

reag�r 1110 momento oportuno. ,I

Outrotarrto não aconteceu nem

em M,olçambique nem em Angola
porque: 0.1,' pretos acreditararn
que iam lS�r <<-1i'\1'1'e8, ,lilV'Í'e:s., i]livr'es
como aE gáívotas». ·E caíram
que nem uln'S IPaJ::sa:rinihos,;üMas,
hoje, e[e,s já iSaibem 'que o eomu.

nilsmo Dnde dIl.elga· ro·. propor,cio-
..

na fartum de ¡fome, ·de miséria,
de ,die:sempvego, 'de<gradação, aril­
b�ent'e de ódio, tenror; marte e

medQ.
Que o d�gam 01.> millhâ:res de

pQortUigUlese� 'que itli'Vera'm de· fu­

gtr das nú,ssas ex-ptrOvíhclas ti1-
tramâ·btnrus. .

IQue tristeza IhaVier aind!a ,tan­
lOIS 'ce'gDs neste ¡país que «lD.ão
que�em ver» Uma realidade que
saQ4"1a ate !lOs que perderam a

v'Ls'�.
obro a toma:dta. de VQEse dum

Ptresiden!œ da iRle¡pÚlbl1oca eleito
li:v:r:eme,nte peIo povo, os 'P0rtu­
guelSes sentem que está afa,stàdo
o periJgo de uma ditadura comu­

nv,'ta ·e 'que 'te!I'e:mos,. 1lÍlna.Jmente,
em ,Portugal, um regime a.U!ten-
,ti�amente democráJt1'eO. �,

[)isso são ,testemunha ag se­

guintes_ p'al�aV1r8.¡3· que o Oe,neral
Eanes ¡pronUiIllCiou no. acto da
sua ·po,,g:se·:
«A (lI�a em. Portugal é

p08lSível, Ie 8enclQ. possível, tem
de ,ser 'lii<ável. O Paí.s ·tem oœ(/¡a
dlia um co.'n8lDiênaiJa' maÆs clara
das 'difiDU;ldJaJdes qu,¿ tn0s' àl8/80-
berbarm. Gen;eraJlizou.Jse a irres­
ponsabil-BOOde 'e a iwoompetênC'ia
-

.

q,uaffit'a¡_s v.e,zes wSlI.I.rrpWVdo o()

nome e 08 intrer:esse,s dos traba­
,lhaJdoIT'es - e avançou..se larga­
mente no carmplO da irracW1lí:ali­
dlaae eoo<nómilca, que, p'oderia
condlu.zir a mlUit,OIS lIugar'e{J, ma8
não por 'C1er:to à :àJemooracia., e

mAI}¡'oo 'lne'fto18 ao ,soeúlJismo:
Cabe ao G'overno e·nco1�trar 08

camimJw<$ da viœb,iliid!œdle em qwé
a8ls,em;tam 'em 'larga mIe<lddca OIS

avanç(Js 'das ocmqUÍl8ÜliS :da,s C7:aiS­
'8.6S "I'IUt'iis desfavorecidas, mQ,s to-

'.' das as fOf1"ça,s pO'litdicas �erão de
certo, modo f1e!8iPo.ns� p,ela
criação die œn:diiçÕle'S' qu;e permi-

t Itam. a rcorwcretiza,ção dio: progra­
ma qUie e:sIta A18s'emb�eia vier a

aprovar Não ,s'e. eStp'elT'a O< monó­
logo, ném O< diálo'go de sun<dJo<s. A
OOIIUSiC'i:ê:lVcda tda gr� da si­
-twação, pl1'els,idirá à prooura de
'fo.T'YIUl:8 de œctU!aÇão poilitwa qwe,
is'em ptr'ejuízo de uma indd.spen..
sdViel 'aotivi:dia'dJe poolítica, saibam
sœwaJguaTidJar o /3l8I8'e.'l'lÆial para
e8t,e povo, que ·é à defesa dia paz,
da liberdiadJe e' die um profP'6ts.so
"'001 e àuraJdtoturo.
A TiecWPeração da Bituação

económica" pœSlS'ando porr uma

pol�tica de au.s.tenWa:dle, não 1),0-
iterá po.rém, limifiatr-se ao seu

ap.rofu'YlJdJarroewto, >n'Wm 'Pa4s que
ae há larg� œno<s detém 08 pa­
drõ(3¡s'dle v.Mia mais baix08 da· Eu­
rOlpa, essa Eurorpa qwe co>nst:i­
tui rolcal de t;ra,ba�ho e ponto ,de
refier� pOli'a ma-i!s de um mi­
lhão' de trabail:rœdorfls porfu!flll8-
seoS». ;,:,

J. A.

·HUMORISM,O
,

P'OLITICO,
'I

Dura'll!te a \SIla eU!fóri1éa l'digTés_
8ãQ opelo «seu» Ailientejo; um �o­
nIh�cido po1:itti¡có entra nwna taso.
'ca :e pergu'rrta:· aqui servem ca­
ch()rro,s?' Creiflerda..se aos œcllar-
ros quellllte's, 'Claro e·stâ),

.

.

O donú !da.roja, imediatamente
retD!1qufu: -Aqui s'ervjmo� to­
da a. gentle, 'sem quallquer d�seÍ'i­
ITl'inacçãO ..



A VOZ DE' LOUU

Conscfenéidliáecño duma ckisse
J «A e.a!pliOra¢.o·"l'Iiio -poãe vol"

tar' ;'ou ooflitioollir ondle ·âin.aa

eœista, e esta recwperoçõo não

se far.á em '�nhu:m' caso à custa

lbs �egíUm,os di1'eít-Ots âos traba­

'�h'a)(IJoa1es, d'Ja,s ISillJas orgamiizaçõe'8
e œssociaçõoo, e evMJenteme,nte
só os poderá jaoorecer, Mas pa.
ra que a eoono,mia, a democra­

cti;a, �,o iplró:prio' paí.s <Se saIv,em,
.é inJdVll'pensá'OOl que todo« os t,ra.

bœ�h;œdi(),'Tle,s de facto. trabœllvem e

produzœm COlmO :se impõe, e com

urna. oooooenite mœt¡,¿Ndadle polí.
tWa) e 71() cu'J!l.p1'i.mento' do dlever

,

....
H, .. jo

patriótica, reCUS'l(,m [rooüabmense
llemagogiaS irrespo,nsáve'i8, Hu.

sões ut6picœs, 'VOffIAtagens imedJia.

tœs qW3 se ftrœdJuzem em pr:ejuízos
i:rre:paráv�� a 'CUrto praZC!,: rei.
viflidJic.aÇões ir:rel1il"ii�tœs 'e formas
die l1iotWŒÇM que meste moment'o

só podiem. '-.servir' a falência do

P(mtugal novo, e de.mDcráUco,
com :0 oo�qwe1llt'e � inevi-t'ável

reqreeso ao pœssado.
,

A Teflifiab¡j,z,izaçáo 'do sector fIiIl·

qionaM-zœdlo e a ,CI1'iação de con·

'diições de 'exer:olioip !WS empr.e�n.
dimenoo,s priv'llidos que p'ermitam
o <relarnça'l'l1Je'nfu do investilmento

eão obje,c.tivo:s que é imperativo
aUngir a curio praeo»,

RAMALHO EANES

R I R" FAZ
"

B E M
'

ti' FOI! ,LA!

Um 'par, ternarneœte abraçado,
passeava urna noite por uma

avenida. sem. coacorrêncía, De

repente ela murmurou.íhe ao ou.

vrdo»
, .

�'Que'res 9,ue te 'mostre o , ,,.,í.

. tjo onde eu fui o¡pera'dâ. à, apên.
'di.cite? "

- Oh, ,'sim, m'¡¡üia querida,
qüel'o! ...

- E'nt�o o!liha ,para aqueja luz,
'lã ao fundo ...

,
"

... 1!: a janela da

,:rações' �o hospitlll.
'sala de ope­
Foi' lá ...

'

,

- Come o ,teu a!I',roz, 'fi'lhinho.

---iN'ão 'gosto.,
:- Finge que gOó1taa
-Não, então antes qu·ero f�.

gi'r que 'como.

• oDIRiEITOS ¡QWLS ...

o avô para a"neta:
-'PoTque e-stás tu a choral',

Rita?

'0.i€ �ue os ffi{ln� estão, ,lá em
bai'xõ:a jogar às {!leiçôe;s e não

me ,q�erem 'deixar voiàr!

'ES'I1RAT®GllCAJS

"��
-:-- Aquela senhora 'que àcaba

de ..sair lê a' 'companlheil'a dOis seus
'prazeres e d�,!Sabóte�, não é ver·

'dade?· '

Reposta do 'i!llioorpelado:
- Dos .,¡prazere's, é. Mas ern se

tratando dos mellis' diissaJbores, vai
,

ver a mãe!
t

• Pl!N!URA REALLSTA

.Um críttco fe'licita um ,pintor
que Ilhe mandou urn quadro com

lindos efei'tos <le. neve.
- Muito Ibem! Esta neve está

tão 'bem feita que "'ó de ollhar

para 'ela já sipito f.rio.
- A quem (} diiz! - res'ponde

'o pintor. -Ontem entrou aqui
um desC"on'heddl:>, que na miruha

a�vsêndj:a estev'e examina.ndo o

quadro e aba'1ou 100m o meu ca·

'sa'co de a�gasaJiho.

• BOM VENDEDOR:

o clhefe de vendas pergunta ao

preten:dente ao llugar:
- Tem!icondrções 'parll ven'de­

dor?
- De'certO'. J'ã vendi a minha

'c8!sa, o plano, o œrro e quáse
todas <liS jóias da mi'ma mulher!

" ..
Uma m\lil:her ,entra violenta.

mente numa fotolgraÆia:
- Foi o ,se,ruhor que Urou ,esta

fotografia?
- Fui, sim :<enhorn. Porque

motivo ,reclama?

-:il: urna :fofugrafia vergonho.
sa. O meu rnarLdo parec'!! que

',tem ,ca ra de mWcaJco:.:
- ô miruha senlhora'! E não

notou isso antes d'!! casar?

IM'PRESSOS

Executam-se na

ECONÓMICOS'
RÁPIDOS
P,EIRFEITOS

I ,

JI

Gráfica Louletan.Q
•

J " : ..

Telefol1� 62536

L O '�"�Y
.j·"H" -t

L É

Juventude
Luso Venezuelana
Juventude Poz-tuguesa
Os tew� pais s ão imígæantes
Tu és a grande , riqueza
Fruto de terras distantes

A mocidade não dura

,Só fica amoj- e tr�ooza

VQC�.s são de R3iça pura
J�!J1U1DIE íPOR�GU�S'A

Portugaã é um caIIJtdIIlho
E Pã:tJ:lia¡ de navegante,s
Digam sempre, com carfn!ho
Os teus pa1s são eIlÚ!grantes

Junto â'malínha 'de mão

T,roúxe'ram teus :pais amantes
Mu�to ,amor no coração
Fruto da,s terras di," ta,nte�.

Nascídos em Venezuela

Cl'iado,s à portuguesa
juventude coísa ibela

'Tu és a grande .ríqueza.:

Maracay, 20 de Fever, de 1976

MANUEL GORGA

DIVAGACÕES
"

• A mu¡llher do' ¡falecido Karl

Marx 'queIxava-'se de qu'!! a

sua WOO 'teri'a sido muito meo]!hor

se o marido, em v€;¡!: de escrever

soibre o capi'tal" ti¥e:g'se arra'n.

jado al1gum.

• !Não fume na cama. Ama.

n!há:.
.

a muŒlher ,da loimpeza,
ao 11Impa'r' a cinza; dos cinzeiros,
'po'de IlJér de limpar também ruSI

'.gUla'S.

• ':um superme,rcado é um lu.
,

.

'gar onde ,pe,demos meia ho­

ra para 'c,omprar- um fra'SICO de

café iIliStantâneo ..

Ie 'O proiblleina' t?eIS�B.ís
.

casÍl!S

modernas é que' 4s parede:s
são demasiado ¡finas ,quando que.

remo,s' dOl'm¡:r e demwsiadQ ogros.

sas quando querenl.ag O'uv,ir o que

Os ¥i'.1:Íll!hos d,i!zoem ...

CASAMlNTO
Menina sOi!1lei'ra, de 35

,anos, 'l1esident:e há 4 ano!s na

Alemait1lha, deseja <:OIt1Iheoer
s'enlho,r scl!ítlei1ro, do!s' 30 aos

'38 anos, ,para fins maltr-ilnw­
. ¡J1<ÍaÍ:s.
í Gui.lhermina R:eirs da Na­
Zlalr,é - 517 JUli'i:ch - EHs:a­
betlh Str. 1 - AlLBMAiNJ-IA.

VENDEM-SE
AipamameillTois COim 4 <tIS­

soalihadas' com ,ahaJVie na

mão, siiltluadlÜ's na EXipéllrusão
SUiI ---< Ca!doiç� - Loulé.

Illnfo nma: M!.ipe Ma'rum

M'urt¡a, 3.°, o,t.0 - Caldo,iço
LOULÉ.

VENDE-SE
Uim pnéd:i'o a'ntilgo, que

serviu de fábrirca de cum::u­

mes, na Rua do Poço. Bom
. para cOinlSlt.I1Ução nova. Tra­
tar crom Joslé de Sousa Vi­
tOl1ilno - Tel,ef. 62130 .­

LOULÉ.

..............................................._ .

:
.'

-.. i

� ESPEREM... VOU CONTINUAR ¡
'i, �

I
' .�,

... E tXzem: «fim aos pat roes»
• Ora isso é coisa séria!
! Porque é que esses aldrabôes
=. '

: Não acabam corn r ,
a ,mi'sér,ia·?

• Acabem os malrglinais"c

l.! É tempo de tralbailihar
H á, capetezes al mails"

J:
E E ternos que 0'8 sanear.
: Pédiimols j u.stri·ça SOCii'all
¡
: Da esquerda parai a dilreita;
! Jusdça para todos' iiguall:
: Assim ella seja feital

E:I
••

' SOU por1tugluesla a va�er
E nisto tenho razão;

: Quando estou a escrever

! É o que dita o coração.

! UMA ALGARVIA .

'j
............•.....•.............................•..._ ..

J

t t' E onde as greves são proibidas
Informações proven ien tes'

da Polónia, indicam que al­

guns træbalhadores da cida­
de: industrial de Radein, on­

de foram mortas duas e in­
cendiada a 'Sede laical do
Partido Cornunista, durante
os mQt1i1l¡s ocorridos illO mês

passado, con:tra .o pIano go'­
vemamental de a'llmelnto de
preç'o:s' idos IP'ro.du�os aEmen-

DONATIVO AMERICANO
PARA OS 'RETORNADOS
O embaixador 'dos Estado·s

Unidos em ,LiSboa, Frank, ea'r.

Iluoci',. ¡foi, no dia ,29" ao Igarbinete
do,mirustro doIS As�,u:ntos ,Sociai;s

. fa2ler-llhe a entrega da importân.
ciJa de 113,6 millih'ões de dólare's

'-COln¡) 'lcontrilbUlto do 'gO'vemo do
F ,�. -'

seu ¡pa�' para a,uxíDio ao,g !l'.efu.

giados das ex-'colónia,s P'9Ttugue­
sas.
l.

O valioso 'donativo que, em

m�eda 'portU!gue:sa equivale a

cel'ca de 4>00 m1!l ,co'ntos, ·inle.

'gra.J�e na ajuda que diversos

paílSes am�golS ,têm d�pensado
aos refugiadOrs :portugueses, quer

- através de diiruheiro, quer atra.

vé;g. 'de ,g;éner�s aHmentlídos: ·rou·
'Pa:� e a,gruõa'llhos e de ca,sas pré.

I

-fa'briœda's.

PROPRIEDADES
VENDEM .. SE

Urna nO' sí,tio de A'Ho¡ahe­
la (jUinlto ao Mor,glaJdi'l1ho Vi­

lél'�o'l.) .

'cOIm oe:IiCa d·e 1 hec-
tialre.

�

OUltra iI1'DIS Sames (Iproxi­
mo da bomba da Slhellil) c,olm

aerea die 3 OdO m2.
1!'l1Ifollma Tel'ef'Q\né 6233'6 -

WULE.

ARRENDA-SE

EM SILVES
No melhor llocal da Oilda'

de de SUva,s, éIImlplo anna­

ném, rom fPe:l1Ite1:'::4da em

miÜlnSit r:a's.
IÔle CIOlI1lSlt'1'ução recen:te"

,com ál'ea coberta de 140 m2,
ap/timo para qu.a.lqulelr ramo'

I

de l1i<>lg'ÓICÍlOIS,:
'Tra'ta: Compe1idora Co­

mercial LoU'letall1'a, lJda. -:­
Rua Or. FmtuQlso da Silva,
45 - T;e,lleTolIle 62095
LOULÉ.

,
'

tares, ,!oram, recentemente

julgados !por mctivo de «de­
pradações a propríedades do
Estad¿ fé ,iln�;e,rf!Upção da pro­
dução».

E'nt:r:e,téIIn:t o ; i fidit¡ iou -s e o

jul.gametl1,tlO, ern vãr¡:sóyja, de
-operáoios da fábrica de trae­
t'ores Ursuis, sob a iillesma

aicu'sação.
A imprensa de Var,sóvia

no�id.o'U ainda que allguns
dO's operáriürs implilcad.o'S em

greVIe;s, pertullbações de Iora ..

,ba!ho, &ntimidação de ,cole­

gas e outrors {œxües so'S» , irão
ser i,gu<lJ!menlte julgados em

triburllai,s de fáJbnka, comp.os"
tos ¡por «camaradas traba­
liha:dor:ers» .

BORDADOS
Senhora ensina a bo,ruar ii

mão :e à máqruina e alCeita
e:n1comen!d.a;s.

NeSita. Redéllcção se in;!io'f­
ma.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA SE

Tratar cam o proprietá ..

rio: António DomingQIiJ Ca­
Y&CO.

Rua da Carreira --- Tele­
fone 62299 - /WUl1&.
----------------------��.-

PRECOS
�

DE ASSINATURA
".

DE <A VOZ DE LOULÉ>'

Semesrtre 60$00

100$00
, ,Ano ",., ..... "."" ....

. 'ESTRAlNGIEltRO

Semestre 90$00
IT ...

Ano , , 150$00

'ESTRANGEI'RO �' AVIÃO

Seme'st<re '"

, .. :........ 1'40$00

Ano " .... " ... , .... "... 230$00

NOl(a: Os preços para o

eS<trange'iro toram ligeira·
mente aumentados em rela.·
çã,o ao ,pe;núltimo número' por·
Q'ue enrtretanto os C.T.T. au·

menta,ram as respectivas ta·
xas.



_DIREITO' ,DE, PROPRIEDiAQE
E NACIONÁLIZACÃG>(Il)",:·· � íll

(cont>mwaçœo da pago 10) t,e,s, �e, qU€ o Eistad<Y # 'o guarda gerais c�:sarj�m 'de D1fe�!l' .aos

mais necessárta deJ¡;,te texto. <:A"c' (�e naoo dono). A pessoa perma; C1id!adá.9s up quadro 'll:0 quaã pu,

¡pwp6Ato da 'expToipria,ção, tor. ne�e sempre soberama. e em ne- deseem atilll!gdr 'O máximo de' seu

mUilamo.s quatro regras. que .se
.,. -nhúrn momento 'o "diFeitó -die pro. desenveJ.ivh1J¡élntQ 'lP!essoal Oontu-

'iimpÕ'em Ipara que ,s'e :possa faIa]!' priedade Qie que d.i'sp(¡}e pO'r''"foI1ça do, cumpre. ;sMJbl'inIh'ar, :.. .dewe-se

<de legi't1midflldie. Reenconteamo, da let. D.aJttl:a� (taarsbém do,s" bene ewtar sempre a tentação do es-.

-lal!¡' aqur:
die p�lQJd'l!'çao). poder-<]\he-�J.soer tat.ismo. Oom ef·eilto um Elstado

1."� O mo,tivo ida rvaciornailiza- Il¡eg�do! p�i,s q'�e é �. s'alivág'ual'� róbueto e po;.sa:nte' S<ID1ie nætu-

�ção 'Œeve .sIell' IO I;¡'etm comum.
da . eua dl.gniil!aitle." E":t'e' _diireirt9 raJlme1ll!ue,·-â· "i'rielfuwe'ão a ímís.

; É tcrl!te'IJe's,s'ant-e ver 'o que o tex, de Ipr®'PrJeidiade, !poOil1ém;" ..não �é cuírse snaís .e.¡ma:�s :na ·wda €'ce-

to eJ1tende odiizer com isso. Pri- .aiQSIOJU'OO, "Jd�,:e,n.d0. �ercer:-¡se €$ nónllimh:��¡t�4'ea¢?, ,S1�U 'eo.n1:ro�e

metramente, um aspecto corree- .l?,fXty.�tg'I�9. )b�� 1Li·�drn�)I¿· .�t:1iÍl até ao 'pOOto de 'PertelIlcer�lJh� to.

-tívo: 'cor-rigir aJbUlSOiS' e acabar
v; 1:1! ¡e

..

:
, '.;'sa" ,tna

'

�'��, 1 �. n�- ua a i!O!iJcda"twa. Em nossa época,

¡com o 'deJSpeI'dilcia das roreas seloo_ a'6' ·:clævebte die ,p:roVI"l'edade na IquaL se a:EiSlÍlElte <áo que" a Ma-

�produitiiya,s da na.ção. Em segui- (e 's'ovde<la);'.q.ue () ,IDstad(i),desem- ter e<t MGifilÍistra ,ooama.,mn fooó-

¡da, UJm flIspeclo 'cono,truti,vo: or- penha, lLlp., lP�'p?I "t,�o imp'o�liante. me'ruo...G€ :.slodama.çáJ9r¡ ·�lSIcrent�.

;gaIl¡iJzrar 'die
. modo Isvstemá!tico a �O'dl�'N'amO',JS ;r�su1I);I-'IQ 'b.r��me1;l- o Estado e\;niC'OizltI'a tima oSlituaçãO'

'<e'conomia d'a paLs e 'explerar a,s te ��m- al:guns 'pontos .elIltre ôs gerM'qu:e fa,'vbrre'cetelsr;a ,fendêti-
.. :Dorças <prO'cIUJbiva;s. ern proveito

rri·a;lis· 'd<eC'ill.i'vo,s,t ,J �'¡U' J !,; 3 ·aia. Prlelcj¡sa sarber relSi'Eltir-lhe a

dia p(f"ópr�a 'fI¡(hçœo, a fim 'de que, \' ¡' &,ii¡<J. àJq. c01np1etência db Es,t�- fhm de i.que.La - .pe's'�a humana

pelo IflO'IIle1E'0im,ento da eCl)iI'l!œmia do:. poo,:¡,sa .. e�aq:¡JdLr..;Se 'p'1ena:mente

,J1i=wlypœl, a: ,pmsiperiqad¡;, mate"
1.0_ A re'gulamenta'ção do d4- ·segunJdo as eXlÍ.lgên-cÍialS da l!iJber-

uial Isoeja a\æe;gurada ao 'pOlVO reit� de pvo'pr'i'edrad:e. . d�de. iE�t'aJ Ide've 'SieT a ma.Jior pos-

com .",iosta,s a: seu de.�'e'nrvo]¡vimen-
12. - A l'Ulta -eneng¡-ca c'Oc1l!tra sIv-el, um'aJ <véz ·à<eIf.ilni-dó!S·O!S l1mii-

to .cuHural e � !le'1ifgio,sú. . .

to'dos Os t'i[l'�,s; ,de �onopólio.s e <teiS impo,S;tos pelo hem 'cemum,.

2.o-N,ão"'!:le"deve reel!h'.rer à co,ntr¡i'todqis e", gr.?Upfl'8 de ilnte- DelntrO' d-esrt:es.1im,Vtes o ID",tado

e.statiz-a'çã:o 's,enão quan{!u '�<e re's:;'� (sindicatos i.ntennaeio!Ilais, nunca deve ri!n'terviJr �para 'co.m-

apresenta ,como' «'0 único meio
tru"tel,3" etc.), 'OIS quaris aJdlquLrem <primir a 'pesrWà: 1S¡e'ria encamii-

v-endlaideirœmentel.,etieœz» ,die "re-
;.;um tal podeT que 's'e:,�r,�a.rr,t. uma !Ilhar-se aiD' :totall�tarliiSmo: :(que,

mei.'Har a ";Si,tu-aeão. Há:' ide' 'ser o a:neaça para. o equq.]�J'ao da na- <entre nó,',! Æl 25 'de
.

AJl¡¡x;i1 relPu-

ÍíiJtimo rr�:cu't',�o: .como di,zí.ámoiS çaQ·o ..._ ,
.,

'diiou, e mUJito Ibem), que, sob

a ,¡prG!J!Yód.to. da 'expropri;ação. :r. -;:: A p'r�i!pO!,<l¡j¡o' (jo eqJ;l:�la- ·ql!�'1q.ue'r 'de sU4rS r.forma;s í<d:i:reirta
3. ° _: É pr.ed\S'Ü que a .;eIl1preJsa

hno .. ,na ,coIrJ,ÜJntum· 'e:conómka, "oou eSlq¡¡;erda),' é iil'com¡pll..tí:v·el
se 'tenha: -tornado um séri'o 'obs-

. m'e'�lal1lt�, ,um,a ,;Pilan¡æ�caçã¿o iJ:l.di- eom a c:onsciê'n'cia cros:tã (e nu-

táclU;w 'œo boon anlcOOJnirein-t'o leco_ 'catIv:;l.,.,com o f�mde melJ:¡'o'r¡¡,r a ,:ma'na), ;pa.ra·,a qua1 a LLBER-

>lnJÓmiOOi,dJo país, IS'eja pelools .abu- produçã,io e a ,'d:��bUJição Qiás PADE é lli"n 1mpeTa'tivo».

-so's PG,r, 'e'la p,]!'aticaJdo,s,. '\SiE1'j� p�o rll'q,�;za.s 'CkJ. D:;LçãO. .,' ,Deixan'dio Oha<rlbonnea'U, pode-
cOIl¡troo]e ... q1f,e· exe'Ilc,e. Ocorvem-

4. --:: O .V'vg¡.�aœJ.�<e 'cocrl!b,orLe da :namo,�,� aqui' e ¡¡¡go'ra recorda-r a

-nos logo. à ideia, 'e.�¡poñitã.nea- -fe'Vlo.1uç:;uo eocono¡nnea, ,paIlt'iict:¡lar- OO!Il!deJn¡¡,ção IJr'Olf'eridia pOT 'PioXII

mecrl!te; '0er,t'O'51 trus't'e's, prÜ'i�bidos
memrte .:em ,faC!� de dois pr.oble- contra';' «'tJbdas ('aq.u,é'¡a,� ,te@r.ia,s.

e'In lS,ews va.kies ,de 'origem, oe que ,mI,as' que af��� Id�·relcta e )Ill'e- que, diversas 'entoo \Si e dexiva-

o<pe:r.a;m às ,e<9c·ãnca.r.as ,em patses fuhdament� o,s traiba]hadl()r�s e das de' ideplolg\i.a", coot-raJdJ,i!tória:s,
saté,lJitelS. ±n�;Jol<ti'dos IEoib tut�la

Os 'COcrl!SUmadOreIEI: 0 desre,mprego COD,coTdam,:nO ,e,nta'llte. em con-

eoonórnÍlCa. .

e a oiIllfLa.ção. :
' \SJi'ilJemr o IEst£ido,,'. '6bmó uma

'4. ° _ 'De..V:e :Ti�vér i iYn.Jdlemmim- .5,. o, ;:-�. 'O,rrgiaŒ¡;�.oo� <de'�' :um
.

''e'ntiJdade !apso'lu,tæ e 'su'pl'ema,
ç'iio. E's:ta, p0rémi, 'há d<e lS'er! dol. eftcaz ,�,ste,Il}!;l ..de.'l:le¡gu.ros 13Ocáai,s á1Giirn¡¡¡;' d:& ,toldo o. \CIo!Il!bl"Glie 'e ,de

cul'ada, Idirz iPJ'!) Xm,'lalDiliforme '?o'S p�ra 'g�T,a:l?-t�jr,,'ª'CJ.l�l'e!twio"�s que .lj1¡PI�<l< a?,QrHmca, Çlij,1J¡da :que, seuls

, «Ck0UDJ�,tf¡¡ndas ,concr'e:tas», o que
:sao �conoml·camente fracos ('5e- p'O:,tula<do!s ,t'eóri'cos. e prá!bi'c,ms

'nos lÍ'a� r'etG'rnar aoO 'que dizta- Il!h!o'�J.ols· -de T�da.síLan;t�gàJS,¡ i·n- ,dhelgUJem vioOle'll'tamérÍit'e il neíga-

m\)is a'ce'PDa .da .exprepr.j'2I!çãoO.
chlJsI'Ve, qjlle lIla<O te,l!IJ]:lam oUJtres ·çãa 1'oO·rmal dos dados eSSe,nodai's

Não ".e poderiaJ fallar (aqui de J
re'curlSos, peTaJn<be a iIllfàJ·ção. e a ãa �'o,nSr.ci.gn0¡a !humam' e 'cri,s-

iguaLdade ma,temáJti.ca, :¡na.s ru¡J,e- a].�a. dJo CUlstO' de ",Ma:) ,. �. tran- ,jerã»' \ ,( '). 1@.remo,sJ os�r· diSSQ . típic'O

n�s <de 1,gua<ldade ,pro1>Ü'rcional, qUlhfdOtde a 'qu� ;bêm d�r<édft:o.. exemp10 ° <S<QIC'j'a'lismo ·1:oItralitâ:rdo

�s'e.gUIiJdo 'as norma,s da Jusbiça 6;9.- A. "e'labo-ra,çæ@ ,il!e uma dio, 'beste El,u:e<peu, J:llas :Qão <só: ..

d�st:ruJbuluiva. 'Leivem-'Ee em 'COIIlta. polarti'�� rf.llScal '91.\e ,¡Ele 'pwol0ljl<pe' ANALiiDE ÔUEIRRELRü

tOidqis")¡'S" fa,c'fOO',eg q1¡Loti) crámcberi- "Iem .'a,blng'lr o menQS 'PQ.ssíYíe:l! a

zam afs, operações'leconómiJca<s'da p:eque,na ¡proopri'eJdiade e 'O .p'eque--
'n.o a,¡siEJ1f1aria:ldop>. J .; ·'f'.

emlpre-Ea, ao 'elstabeilielœr-oo o

mOl!lltàn:te -da indiemlI!ázaçãO e o
E 'Qhanbotnne'Ml 'cQlI!élUJi: '

'¡ilraza de ,pagamento. Não :srerá
«Eis:be 'IJe'Httno nã:a e;sgota, ._�vi-

inlÚ\bil menc10!IlarmOis: a pp'S'i,ção �elnterrren.t�,. I(J 'campo �. 1!'cçãe
d 'te' I d d

(lO E.s:tado, mas aJôrarllge 'suas
'e 'Um. o 'ago , 'a �IWe'l:1ga una 'Olbri'gaçõe,s 1C0rrente,g: e n¿ril'I'n'is.

de Harfn'g, o ,qu� co'¡oca ne!Stes
ao

te'nmos 'a qUJelstão 'da inderrmr<l:Za-
·IQlUJiodand0 ,da �s'e'rvánci;a de cadg,

coo': «NoO 'cá;lcu�o da-sl mdJelrnIl!iJzra- uI? �Ol� Poc1l!tos Jc.i'tad9s, o: iJO'4er
ções por 'eXipropTirução, oonvirla púlblJicú

I não, �,?r� 'ma¡�� q}l'e .s:E(u
de'V'er. 'A omlwSfaJO em um 'Ou

,t�én:l: ,adquiJ;ir se a '¡¡¡cumula- o'utro d'e,ss'eg "diólffilÍn10,'" acaTl!'�":�-
çãÓ Id'el �ti;¡;nra ��(i)rmé", rique.� nã'O

" ""'"'"

eor.rIeI�Jl'l'0,:lidiê, ¡16m úl<tima análdlse,'
.. rli'a, de :pe;sto, IOOnsequêndars ex-

a uma: LegisLação <aJssocioal 'e ,£1€
tr�mameI£te ,gL'aNeiS' para a ifl:p-

não< se tra¡j;a -w uma exopJJGTação rnunldade" <porq�,. '�'s éon;diç�es
da mi'sér!ia. 'dollj oultrOis·» ("). A'P'I[­
cand? eI).,ta pe.I1gU¡Il'ta à nfllmOlIla­

-Uz¡¡.,çáJ<¡, .

não \ge!1á j-lJisti¡fi,cado in­

velStilgar se eIS ,suip'eruibundanJtes
luare,S', wc'l1Jrr1u11-ad'os num. l.<0l1'l<ge
peIÚ�<dú <die amOis e expO'Tta\dlil's em
bloC\O ,pa!l¡l o' paLs ·('tonde! pro'Veie
o ct$'ital (relfierêl1lCiia a emprelsas
elSltrangeims) '. Jlão éoorrespoiI1.dem
tamJbém a «uma explVlI'ação �a
mis-rna .� 't,)u1;ro'&»-�JA reS'Pos·ta
parelœ d�T' .s.<el' wfi,mnaJ1¡iva" e

é a <elSSla' lltæ que ISIei terá de esta-

; bel;e�r 'a l"ii:nJdenm1mção -no !C3ISO
j dlÕ naJci'O!IlaJ:izaçãJO::' \'p"' .c".
I

.

, «f.I,\ldoh ,qu�;n,.to ,:dilSlSe'lllQ¡s a,¡té . r
· H,.g:oÆ-¿ cr;tá:<ra14e:m1ffllJ¡ !Ilátda Q\P'ri'p.­
CÍpiQ dIe ¡que 31 es!ta1Jiza¡ção não

· pode se'r eunlPregaqa 'como 'pI'O­
celSSo ,geT'al', - ,Continua Ohar­
boInneau - m3JS .'EÓ ,com:o me­

dilda; ofle excepção (e nós rpergun-
',tamos: é [sto 'que 100 tem. ;fe<tto
entre nós, por..tuguers'elSI?), O' qule,
ent:relbantO, <não lS�n<iJftca que de­

s
",a seir e'nC'al'ada com'O ,su'spedta
(ItamJbém eIIltre nós?). Elw é,

,

praYa a e'coDioonia, e que a 'CiniT­

g,i,a é ,lpaora a 'Ea:úde. Quando se
'mo�trar nece:ssárla, iSletja apld.ca-
·

da. Niin'gu;ém <terá� a irdeia; ae -' " ,.

S'Ulbmetel'-s<e a uma 1ntel"V'enção
.' cir.ii1'lgiœ por quailrqu� mal..estaæ.
(Sê-Io-ã 'entÍÍJo i£'elmpre ISle\gUIl!áo
os' moàde:s, de ,cert�s pl'OIgrama.s
de determlinwdo,s Pa,Iltido� poOlíti­
cas;?)'.

<í'l!l i,,1SO qure ,tmam()¡g a ÕJi,zer
¡ s'O!bre o 'd1,rej·oo de, intelWençãO do

I
E�da quanto à p'!"QPri'ed'ade.
Bste "wpaniha:do ;g1·ntJéti'c:o não e<S-

· gota e a!';,sunto, ma,s tr3Jça velo
me'nolS um ¡quadJro gerall onde s'e
vê qUei o dÜ:'el'Uo de 'pI'OIpriedaide
es<tã IcircUllls'crilto em ,s!ério,s; lifmi-

(') Paul,-Eugene Ohallbonneau
Onisrtianilsmo,",Sooiledœdie, e R'evo­

luçãJa'rP¿H<tor,a !ierlder, ii pauio,
.

11965, po. '385-'3<9Ó.
.

("')' J'Oã!o''xxIŒJ, Mateir -et M'a-

gis.tru, n.O 116.(' ',.¡:1.il.

(3) if>¡io XII, Il NO'8.trro P'/'ieAde­

",ce,s1sofj"le., p, de: JI,;!:�rç.o. de 1945
-AAIS 37:'('1:946)' 68'_'1:if� #.•

'

,

'(')' :i3ermí!� 'Ha:ri'IÍlg;l'A 'Lei de
.' Crisoto} .,tJ.Jf.>III,' jY. 610� CiL1laoo por
.p.OhanOO'I).iIil.e·¡¡;,H" ¡Olp. cit. 'p. 387 ...

(') Piç XU, G<>R& &em,pre nuo­

va t11elS'G1ve:zza, 24 de De'z. die 11)4'2
AAS 3'5 ([94<3), 9-,24:'("

,
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S-ERVIÇO fDE ptJ�ERAIS E'T'RANSLADAÇOES
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SERVIÇiÓ INTERNACION!AL.
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·ARMELIM
"
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CONTREIRAS
• -". I" •

1'1

('1 ft, t': Ii, _

\ ¡. lo.<·_
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, yende e Troca Automóveis
I, ,

, i' novos e usac;l9s.

('LargO do ckfarlz)
; • I

.

':'Campina 4e crina
Telet. aWlt

,

Stand: nua 0101'0 Lobo �rdra
Re8il:d.: }'..ua doe 0>mb&1leinte. da

.

-G.. I �M\" N.'
¡ l-'-l,·-�.· LOU'-�

Re'staurante

D�UAS SENTINELAS
I. '). • t"!.�

. J
.

Esmerado serviço de

ALMOÇOS - JANTARES - CASAMENTOS·
'BAPTIZADOS

Ambiente acolhedor no pinhal da Estrada Loulé­
-Quarteira.

Área aprazív�r p;"a redrEH'o de adulto.s e diversão
crianças.
A 500 metros ·das Quatro Estradas
Experiment;) a nossa cozinha. PreçQs acessíveis.

Recomendações 'drima-ll'àdas- ,pe-
la .p. 18, � .. : ','

.
\ • .sÓ,

Il. c - A época 'caJ]mQosa que já
começou

..

� ¡farer ,s€nÜr:lSe é pro­
<pIÍ'cia"à :de!f'I3Jgração. de 'l-rucêI1'd'iQ/õ
œorn 'g'I1aves,¡ 'coinse'l'liUênc:ias Ide

. Jl'r()lp:2I!gfV�ão em., -vastas '.áJæa.s ¡de
mata., e .soeoaras.

. '2: o .:': IDinibor-a \ a.lg'umas vezes
'1:a'�s l!Il!c'êud'i(:)'S 'tenham o-r�gem
·cT'imin'osa, outras vezes, porém,
,s,âJo devidos � n�gJ'iigê'¡l!CIia .ou p,es-
ouídoe de NáJ�¡,a'OIroem.:

'

,

13. o -'- A:¡sim'
,

fàcam"se' �lguns
·do.s . easos 'm'á,j:s ,fi¡aJgta:�tJes, que
.se '�iOl�1ci<ta sejam ti'dOos <em aten-
ção" ,éomo sejam: .'

.

.' ¡i)
.

Não fazer fÔlgué!I'Ia,s e�
mata:s ,qu na sua proxilnl'idád.e, o

que por ve�es se '. -Vé,rillfJ'Oa <pa'm
-"oo,z¡lnlha·J',' à{ij'U1e'cet a com>iJdia ou

qu'eimar 1ixo ou outrors ma·te­
rtails;
'b} Ter o '0uirda'do. de apagar a

po'nta do cigarro e illurn:ea o lan­

çar
.

para :ponto Ol1lde ,po';;.sa pre.
dU!Zilr ¡iume e pr:(i)ovocar i<nraêndio"
MUli'ta,s vezes' J-s;to é fei,to, i'l1vo�
luntariam<ente 'por mot'O'r1stas' de
v'e�cuŒ<QIs em movimentO' que ,hem

',,:: \

Recordando as verdades
do ALE'IXO ,;

. Nãp me ,t(lnho. por"pO'e!t:a
Mwg gostaria de s'�il,' "., J
Pant dæer aQ' go.1riern.o

"

O qU<e 'Vai' aci>lIl'teœr '

.$eu I� te,rr.a; .do .. Aleix-o
H'Omem tão 'q�e¡l;ido e <faladoO
oQue tantas vérdade,s dis'se'
'Do ··seu Portugal áma�o

.

-,!
�...

(.

.' Homem de :graIil:.de!S 'Vk:t_u·¡¡j,es' !;

M�s'll}o SIllm 'ter d'lilS�urção
Ha muito 9u<e 'Vliu :ó pedig'O
'Que e'I1J\ne!O!e'na� a NaçãoO"

.'

'""J"": ',:,

Agora s'e <esltã'O 'cumprii!1do
'roda,s as. sua,s; IPrOlf'edas
Cl'i tiocou .ricos e polbre,s.

.

E 'ta.mibém as bungu<esias
'_ 'J; ,c�'

kgom. itodG,s' se lembr.am
p,e J¡.OIllrar, a' sua memória
Ma·s qual1ldo ele 'esta'Va vi'V·o
Ignora'v'am !SUIa 'história

}�It:as �ist�rJa.s' ,COll't9U
, PRi:'!, tr�rois �. aillguns semo;res
Qu'C 'so lpor 'be'rem dinhéiro'"
Julgavam serem doutores
l¡'.rt )'.1 ,f', 'L. _l

Por i,sso eu! yoit'O a di�er

,. p-o·¡;,:traNa de s<er poeta
E" ca'ntar ICoimO o M�ixo
Que ,semlPre foi um 'Bro!feta.

Mq¡nlUIeIl C. Oorga
M'(]),'T'aCaty, 2,0-10-75

t_\ .

Um--m0'l'llte ,no -sMio -da -Cl­
bélfni,ta, próxjmo da Owz da
ASisllimáJda com, .cæsals de hà­
bi,taçã'Ü e de¡pelftlC(êillJci;as' ag,d.., ,

c()lá,sj lmU'i\tas áJrv,c'rd' de fhu-' �

� to. Nes�a redalcçã¿ Soe "iln;for-
".I­

ma..

FAÇA B�L�dD��EJ_I�·,�·
ElM «A VOZ DE, LOULÉ»
... _

-

r"

l. 4' ':t.

de

,...
• r-"r'

1:1

,. ,i

dão 'oouma 'd0I'lu:(la¡) onde cai nem

'-'(l_ .apercebern das suas ,�e,..
quêncíae;

....' �.

lá) 'Xvisiâ:Í' '�meidiiâtame'lrte oís

J:)oUílbékb.s, a lPolIŒCi'a. e cueras
.au!to'rdda'des,. logo que ",e pre'seR_

C,i-e., .-0 ¡,i.I¡I;icioO . '<le inoêndío, 'm.di­
c�nd:?�p; 'i¡,1:l.� 1'?'caH'Z'a.I9�o, ,lPro,por­
çoes e. ipo!S:S!Ve'LS 'CoQÍI1!'<eqúên'6ia,s.

'. -v ". \')',

¡�riado . O: .Súl�eta:riado
,�

, t \ \, .H.

para Animação
d,o" Algarve'
J J�he,s,te:�e a,:t "c'ara'd:eTíiSti:cIg,._"
·i"J\¡Jé1d!i.tàs "ne 'llO'S'S'O' ,pa�s . á. 'cria­
§ã-o jUlll<to dO. .<Racal ClUbe ,do Se­
cIletariado para a Animacão doO
AI!ga.r'Ve. .

"

·0 Secretariado para a AIll'ima­
çã,o do A'l!garve .(ISlPAAL) é uma

, inq!ciatiJv�'cí'l¡nd_ulllta do Ra"ca,] Olu-'
¡ '!ee, ,ltda 1J?Y!'e'c::;çao Qera:1 de Turil';:­
mo e ida Direic:ção Geral de Ac­

ç�oO OuI'thral, a que sé associam
aliIlda a Gellllds!são ''Reg<iónal de
TUl'ism'Ü'do Allgarve e Os Oa<sdlIlors
do i\,1gaIlVle.,[�

.

'o OIb�e:�'�1'Vo.. 'pr:irn:eipal ,
do

S�AA.L e a iC'O'Orld;enaçãO' e p[a­
ml1ü!ca,ção tias Œeti'V'idades 'de alIi·i­

m:aç¡j¡o twrÍ'sltiea, '!cultul'al-; d'es­
pO,:ntllVla <e social v.iJoando o .esta­
pelecime;nw anuaJ: do Oaleindiámio
de �imaçã'O dó'�g'arve.
iF'1x:fposto

..

'11Il�léla1mrelll<te' 'PaTa
e'�t-rar ,em fUJn¡ci'oname.ntO 'a -par­
.tI:r.lde Mal1Ç¡(jl :dJe 1976, aJtra.LSGs ve­
Il�l'�dos nallgua:l¡,s' serviço,;:, Ot1-

�Ia'ls ].evamm a q?e SÓ ·a:go·ra pu­
·tl:e,sse· ·ser 'concretIzada a cria-cãe

.

d'O !SlPAAL. /.'!.' "¡

,
'Eispetra-s'e .natu:ralm�n1:le que

a 'pr��®elcu¡ç·�o tIdos oib3r'Cti:Vo., I
a

que o ISiRAAL se propõe teima
papel d� rele'vo no Ile,,'surgime'ute
dio TuI'i1o¿1l1'lo ,nk¡

.

AiligalW€o. .'

DelIl'uro de pOucos dirus será
,(�o'n'vo'cadia uma reunião com. os
.

5tgão:EI da ComUllliJœção So<c:ial
para a ap.re,sentaçãoO do 'progra-
ma d'e· aJcltiiv.i$de,s do" S<e,cve'ta­

,r¡J,1i¡ado ,'Para,¡a Ano�mação:.:doO AI-
garv·e.

.

.

I'

.·�,c,:,
ii ,'-!L" U <::'�I' J' �:-¡Ç

·\;·�,AGRA1)E,éIM�E·NTO
JOS1':: I,.UíS Do.S RAMOS

� >
,;;§

?,ua fàm{;¡ia, Id:es'e'jalndo
j�:p!ar quallqu.er faiMa illivolluln­
�an�;. ¡por deISicooihe.cUl111te1n·t o

..
(j,e 'l�oJ)!aida� dre"iodas as pes­
'sroas <q'U!e, de, quallq;ue:r for­
ma oompantillhaifaJlll efa' sua
d,on:,." \CeJI1l t011l1.ar .¡púb Iico {) &eu

mailS ,pen!hmaidro agraideci­
¡HleJ)1lÍ'O ,a qU$1l1:OiS rS<e

- i'nte'r'es­
s.a¡:aun i'lplelo esttaJdo de saúde
do sa urdols'Ü eXIt;i\n!to ; dÍ1lraln{le

. â dó'ooçà qué o·' vitimou 'í!,
bem assJIIll, a t,()Ido� aquel,c,'IS
'que o alcOImIp'aniha'rall1l à sua
ú!ltillla morada .

para tad os <O penho r él a
nossa 'gra1tidãG.
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Subsídio até' 8.500$
para ex-proprietários em situação difícil
Um decreto.leí IdIo MiniJSJjjério

da AlgriouíJ!bulI''â e IPelSloo,s, já pu­
it:ibiJœJdo no '<�Di:ário da RepÚlbli­
ca», permate a a1rilbuição 'de um

I,Ulbsidi1o iIll/eIllsa'b às pessoas .:.s,iln­

guiares, ¡jj,tulare:s 'de Idlireitos so­

bre prédios fClÚSltilcolS ,ex'[}ro�!l"i:a­
dOI£ ou macionadñzados, que se 'eon­

coætrem Iia:1sUJt1idenJteme'n/tte pro-

( vi'd'0iSl '<le meliOiS Ide S'UlbslÍlstêlllcia.
Para ,e<£eirtJolS ue Jooncel�,são do
sulbsiidiio o dnterelslSardiO I!l!¡w,e'rá
enmíar' am requerímento, '00m os

necessàrãos- j-uSitiifiica'UvolS, ao lOen­
tiro Re-gional]r 'de Reforma Ag1I'á­
ría ou -à ICoIITliLssãQ de Gestão
TraDls<itór:ia onde ISle sítuem os

prédiQs ,eXlpro!p'rialdo"s ou [laido-'­
nailiL2Jaido,s,. .AJqUleles ovganLS!lllOI3',
3lPÓS lha'Verem 'PiI'oce'dido <às di'lr­

gênoi'as indiISlpeDl§'áiveils aQ �­
melIl:tO' 'd<l'S -factQS a'llelgaJdoiSl, fiXla­
rão o Iqu3,lntiobati'Vo, mensail! a

at,r�bul1r ao ,req'iI'e,renie, rt:<eŒlIdio em

c'Ü'nta às 1Il!81c:eC:'Sli:dade.s do, s,eu

agrelgado ,famii1<i<ar e ° rendi­
mento, 'mensal 'efl8'oti:vameiD!te au­

ferido da! 'expllor3Jção d<l pI1éd:io,
a'té ao 'bÍlmirte máximo die '8 50'0$00
pO'r mês.

Oomo 00 'Vê 'eista é a ,conrfi.rm'a­
ção plena da 1:ia� «,S'o'CÍ'c<Œade mais
Juda:» que s'e pneteŒlJéle aJllcançar
«a cami'n!ho do 'Soda!t£lffio».
Este 'de'cneto dá"nolS, poTtaI1to,

a 'certeza: ide que a<tl'avés dia �h'a­
mada «Re¡[o:rma Agrávia» o E's­
'tado ,sa'cQu (ou sa-queou) as pro­
pvi¡edadeis da'.é¡'I1'8'les iill:di'VÍ'duo!s
que ,ti,vlels'em o a2Ja-r de veuni'r,
,rio seu eOonjll'n'to, ma11s de 50 000

pontos 'e agora, 'P0� carídadezt­

nha, 'O iE,staldo o!f'ereœ (se o Wn­
teressado requerer) um «SlIkb'sí<Uo
até ao Z'ilmite máximo ae ,8 500$
por mês».
lE .IDSlto aanda tornando 'em can­

ta as :neioe,S1sd'dadie,s 'do agregado
famiHar. 1MaJs... se se ,peŒ1te1Il!oo'r
a atgurna ICOmtisiSOO de geetão 'dle

empresa n'3!ClÍ:oin'a,Hzada até po­
derá «precdear» de 40 'COn'toSI
memsaíe ...

ISe lê 'pa,r,a cometer tão mons,

truosas ,ilIl/jYlsttÍlça>s IqU81 Sle' paz uma
.reforma rugtváJrl'a, mails! vaãia es,
tamem Isossegta!dol.\1.
A propósíto: quanto seæá que

fi<cam 'ganhando: O'S n'O'V0IS! JgeJ.'lto­
'ves das proipri,eqad€l,S n:aoÍlOna_li­
zadas-?

Era 'cuvio!so I�'a)ber-'Ee,· ipoiis, 'com
certeza, não vão ,oont9lIllta,r-lSe
com � 5Q{l$0j} mtensad<s. 'Não foi,

para, liSso que 'e'Xlpu]¡saram 0iS ex­

-priOpr.i.l8ltálri,os.
_

.. ,æ:¡,nitre'ta!Ilto ISwb'e-ls,e da estra­
nlha ama.r-gura qUie alb'a]ou a pla­
nlOJJe aijJenteljall1a, fa2JeiD!do Icam

que a,s, peslSolas cho,r,ais'se,m l]láJg,ri_
ma,s de de'sespero e de dor, :pois
a Iloma-da diaJs ter.rM :pellos :nOIVOS

,�enlnopes do Ipode,r, fee: explodi'r
=a Igkâmdolla de I!Il!.Lqu1dade\S
q'll'e tilCarão Igua.!'dadalS 'co,mo dasl
mais trálg'ilcas da nossa· !h1stóri<a.
No Al'eill,tejo, ,Clhorram-Ise a.i'llOla

láJgI'iJrnl8.El 'de' des'e,ip'8lro, mas já
há Is'OrrÍlSos ode elSperança.

,,:Por'qll'e a esperança é a ú'llti­
ma 'coisa que ,E'e perde,.

o Algarve
Nacional

representado
da Família

no «Encontro
Carva1helhos»

(CotntrilnUiaçÕJO d/q, pág. 10)

Con'Se,l;ho de Administração teleeu

,él'llguma's cons,jderações daJ ,maior
impa<rtânci,a e' ,depoi's de se re,te­
rir em po<r'menor à derdilcaçã,o e

(lü ,in,telre's'se cOlnsta'n'te ma nMe sæa­
-

do pe:O's a'gente's,' subag.en<tes e

d'istribúrdo<fes da.s ág,u'a'S, te'rmimlJ­
(a a su'a ,j<nterlVenção agradeice,n­
do a p,rese;nça dos rep'r:e's-entan­
tes d'a imprens-a re,g'ional,

o.uvira:m-lSe 'él seg.ui:r mlÚsli'cas e

canta'res allusi,vas às vária,s p'ro­
vínóas portu,gluelS'as, autdiçãü que
fo:i' alcomp'alnlhalda da proj 8Jcção de
v,árj,o,s· 1F:<lme's, cond1izetnte,s com as

mús'ÍlC,as e Icantares entoadO's,
A¡p6s cada l:ltma daIS proü,e,cções

, (a q;ue não fallil:ou o' AII'g'arv'e' p!re-
sitdi:do plelllo!s seulS 'usos e C01SltU­
mes), us,a,v-am da pa'I'avra oos re­

'pres,e<nranl!:es de Á9'uas d'e c'ar-,
valhellhos em cada uma da,s <pIro-­
vínCÍ'as.
A vis'ita às gwta's de Mira, de

Ai,re, elrelctuada na manhã de sá­
baldo, fali uma jomalda lilne'slq;ue'C<Í­
veil, porque realimente va,le a pe­
na ver aquelle de'sl'umbrante es­

pectáculo c:81mihi'ante de l.uz, cor,
água e rD'Clha tallhada pe,las águas
a o lo'nlg'O ,diO's �éDUII OoS,
A v,i,slita à Fáhrilca de 'TapM'es

Vi,t6ria flai' muito p,rov8'itosa, pe'I'O's
que s'en1:elm Inat,ur:al cu!rims'ilCfalde
em cO'n'hece'r todas a'S fas'e's .por-,
que p'a<ss'a a maténj,a plnima até
ser tape,te,

A,lém do Encontro da Imp,ren­
sa Regionall, reallizado no magní­
fico Hot.el dos Tem'P,láifi,os, em

Tomar e ao qual já nos reterñmos
no númelro anterior, as,sli,g,timo'S
nessa nOlite à repre'Sentação da
peça de tag'tro «,A N'ossa C:jtdaldle"»,
exs,ele,ntteme'n.te ,i'nil:elnp'retada', peil'o
Grupo de Te'a'tro Freamunld-enlse e

que a TellelV'i,sã,o a¡pre,sento,u 2 dia,s
depo'is" 'o q,ue ate,sta o médil:O dos
amado'res que 'rea,l,i'z,a.ram a,quell'e
traballho,
Como nota curiosa e tall,vez iné­

dita em encontros desila natureza,
não podemos deixar de s,a.lie'nrtar
(e ena:lte'cer) que, ao mancar o

en'contro dos representantes da
Imprensa Regiona,l, a oifgan,jz'ação
também se tenha -p'reo.oup'aldo em

a;prolVe'itar a estadia cfie num'e.rosa'S
senhorals' p'ara plrOIm'OlVer Uim 00-

lóquio com t3ma's de inltere'Sse e

DUjOS t<ítullo,s dão ol'ara idei,a da
cUinios'idade q,ule despertaram: Eeo�
nomia DoméSltica, Aldorno e A,r­
ranjo do ,Lar, Psilco,logia na Edu-

cação, H gliene AII,imerttar, Hespon­
s::b;I!lida<tl'e da MUlllher ná SOloie­
dade A'ctua,1 e a M,u'lher e o Em­
pre-g'o_
'Isto quer dizer q:ue, da p'ante

da orglá,nl¡'zaçãiO foram feli�os es-'

'¡¡orço's no sentido de prolpordo­
nm um El'1colnltro de ve,ndaldelilra
conrfratem'iz'3ção entre pe,s'sOoas
que fazem parte da «Famíl<ia Calr­
v<?dlhe;l!hO's» e q.ue se reuniram no

.ç�ntro do F'"ís palra m:e,l�o,r se

conh-eeerem b' até p,ara tratarem
de problemas que a tOld a,s são
COlmluns,
Oremos que esrte pass'eio per­

'dura'rá na mem6nia de quaintD's
nel,e p,a,rti:ci¡p6Ifam, pois p'�olP'o'�ci:o­
n0U haifa's de satisrf.ação a qualn­
to,s nelle tomalram pa'rte, o,e re'sto
a rFlIllineka cava,J¡h,e,i:reslca COima fa·
'fam

.

t ratado's e a glelnt'i,I'ez'a de qtue
iíoram a,l,vo, sã,o' ¡factores qu'e' não
podem ser esqueddos,

EVlidenteme'nte que não é de
'estranhar que ficassemos conhe­
cen,do a'lg,uma co':sa acenea das
á'gua,s de Carva;llhelllhos, dado que
a todas as relfeições ela er,3 abun­
dantemen.te servilda, atlém de que
foram, 3 di'a,s de co'n'ta,eto com a

«Famíl,i'a, Ca'rvallhellih-os» e por ilsso
a'¡'guma cO'isa tínlhamo's que 'apre'n­
der alce'nca da UltHi'Qlade destas me­

djlcilnais águ% já tão co,nhecidas
em to'do o ·,pa,ís.

Por i�so mesmo não p'Uldemos
deixalr de arquilvar a'gumas natas
mais s61lie,ntes alee rca do méri,to
das Águas de Carvalhe,I'hos, 'Ü que
faremo's 'no próximo número,
Para tenminarmos este breve

apontam.ento alcerca dum En.con­
tro cUljas agradá,veis ocolrrênlcias
mereüi.am desenvolllVilcJ.a repoma-,
gem, não podemo's de,jxar ele tes,
temunhar à Adm',n,i:straçã,o dias
Águas de Carvalthe1lh'l'S os no'ssÜ's

aglra<de<Oim:entos p'QI[ nos ter pro­
pblrdo,n'ado u.rn tão agmdáV'ell p:3S­
se'io ,elm. sáld:i,a c,onlflratem'iziação
,com numerosos membros da Fa­
mília Carvtalhelhos, ao,s quais nos

Iiglám:o'S por fraterna,is laços de
amizade,

- É que esta i'niICli,ativa das Águas
de Car.va,lIhellhos é tanto mai,s fe­
I'iz quanto é ,ce,rto ter também
p'rolpo'roio!n'8Ido que se rp,unissetm
em Tolmar rep,resentantes de 120
jornatÍ'S da imprensa regional!. fa'e-,
to que ,llIcontelceu pelta 1.' vez no

nosso< p'aís,
E is'So melre,ce um redobrado

ag,rade'oimento a quem, o,rganizou
es'se memolrável en,co1ntro,

Porque se mata
e morre em Angola '

,

Apeser die ser curta a rnernó­
n:a des homens, o Mundo deve
estar ainda lembrado des 2 ho­
mens que, forem mortes em Es­

panha p elo cr.ime de mart!arem 2
policias que curnpnam a sua obrl-
9'ação de defender a orderr» pú­
blica.
'O Mundo cilV'ill,izado condenou

a art!i.tu�e do GOIV'e:nn 01 de Espalnh a
porque a. vida humana' deve me­

recer o respeito dos outros ha-
/"

mens.
Por essa Europa houve' p6ltoéti­

cas
-

manil1ielS!tações de protesto.
que a;t¡i!nlg'ir8!m 'o seu DNmax em

Lisboa com a destruiçêc da' EIm­

baixada de E'Sipanha.
<E tuiÓo isso pOlrque eram es­

Q1ue'ndi.sltaJsl a,s homens que o �ri-,
b una'i d e Espa nih'a co,nd enuu ,

Mas a 'hi's,t6ria repete-s,e e

81colnte'C,e agora q ue aos vieln.e>:­
dos d'e Atn9011'a se chamam mer­

cená<ri:o's. E isso b,ast!> p'ara qu,e
00 glolve:rn:o e'squerdi,sta, de Ag:o'S,­
t,j'n'ho Nieto' se sinta no' diœ,ito, de
d8'Clretar a p'ena de m o¡i'ite ' p'a,ra
4 hOlmelns que Icontmriam as <Slua's

ideoiliog:ia s poMti'coas,
Onde eSltá a eOlerê,n.ci3 do's ho­

mens?

SERVIÇO NACIONAL

DE AMBULÂNCIAS
MOIffi�'nto a1:l!t:e,s de cm:uferir

püs,,'e ao prle'si<:l<ente da ,c:o¡mi'sl­

são de Igestão do'S"� N, A., o pifli­
me'iro-mi1ni,slbro 'cUtInprimenta 'tra­

Ihawha1dore<s deS1te ,<'erviço'.
¡SãJo sdgniofilcà<ti/VO,s a,s ,númoero,s

reEpei<ba1lJues a acidente em 'Por­

tUlgàir., ,cada ano: ,2000 mo¡rto�,
mBlhap81S de i!nV'állIidoo, m'ais de

50,% <das 'camas olcUlpada... por
vrtiJrrlla,SI 'de alCid8l�bes de trâ.nts1-

tv, a maio,r ,caUiS'a de mol'f1:e en­

tre '3 e '25 ano'�\ 10 'milhões de

'contoIs Iga,sto,s...

TURISMO E CULTURA MUSICAL
, -

,NO ALGARVE-
(corn.triln.waçãJo. 'dia pág 10)

,nais arrecadam rus rel��t�s do

Imposto do Tumsmo.
"Em setgulI1do iLUigar él¡ Es<co:lla de

Música d<e IFaro, quase sem tra.,

balho, !fi!C'ania. a ser 'oonlhe'CIilclia
como premotora ,da 'Cultum !InU­

silCa� regiona.l: "e também nacto,

na:l.
'

TaJl fe'Sitrilvail', a exemplo do que
'sU!OOd.e noultI1OiS ip8.iÍlS'8IS, tem ,re­

percussões extoaordínãrías, quer
àtraV:� Ida lRáJdiÍlO DtfulSão, quer
da Rád10 Te�e'V'i:sãJo.

DIS!' orgãos -de Turismo altga,r­
WI() teríarn decerto algum traba­

liho, O' qUIB.,1 illl'e:Sl eería factl'iitado

p8l18..1S €/sitrutu,raJs arttJíst1æs oflÍ­

ciàis exitstemtte..s em -lli<ioo'a, .na

·fa�ta de orquestras s'in.fóln1cas no
AI'gamne

D prÓprio CoIIllse-TvatóniO Re­

giJolIlaJi aIlgalWio 'Vma. a lbenefi­

dar, não ISP pellO aÚm�nto Idio seu

pne'§!t!íigtio aiC'tuwL e ded'i.lcalção dOiS
s'eus do¡cente,s, ,como petla. relcep­
ção dQIS :dOŒlJabvos qu� :não deli­
xaI1iaJU <de, a'Pta.relcler pelo �l 'SteT­

V'jlço que ¡tJima pŒ'eslooJdo' à 'econo­
mita. tUirilS.tliIca. regional.

IF101 leSte () nosso iV'er,diaidieiro

'P�sametnitfo, vWto conlh�ceo:rnno,s
a pre,cária sitU!a!ção fiinwncedm dó,
Oon<SleilVatório. lR'8Igtion'al, �om'O

já .Q diis'Se!lIl.os num jol'lllaJl: de
ThT'o.

Alæálsr, aJtraV'é,s dos nü<s'sos es­

,critalS! '8 ,doo que rucerea delle,s se_
í1i'zerem, lelStaInOtS loreI1t'Ss qu'S a

SecJ.'leit'ama. Ide iIDsllJaJdo 'dia Cuaturà
não dieixaJI1á de 'ProiVjJd�cilar pa­
m 'a meillhom '<l!a¡quetla <sdtua.ção
fim:Iin!Cle'ilra. Niem die outm ma­

nedva 's'e IcolIlícelbe
.

tqœ aIÍlII:d<a 'IlO,
diia :25¡(6/716 ° «Diário de N'otÍ­
cliJaS!» Ide Œ.JÍlslboa. notd!ciarva qU!e
no <llia .27 . .segU!in<te (!SáJbado)
ruque<la ISecretaura de Estado prD­
mo¡vie¡rÍla O,g¡ <seigu:inJte,s ,te.lSlpectálcu­
LoIS de' mÚlSæca <culta nOg ,segUlin­
tes llOlca.ds 'do 'Paí<Sl: em 1J1slboa,
no jardim dé Sánta Luzia, um

'c:olIl!certo 'de fLauta, ih'a'rpa '8 ,trilo
de cordas; nOI 'PaláJcdo de !D. Ma­
Il1U!el, ..em !l!:'voJ.'la, um 'coJl!ce'rto 'd'S

t I

t I
I
¡ j
!

, música medíevaã '8 'r8IJlMClenltLsita,

(.
pelos Segred<s de Li�boa; em Fa­
ro, um 'concerro 'd� jazz, na ,�liha;
iD!a Oâmaza 'Mu'Ili'C'ilpal de ISetú-

baã, 'outro concerto 'de múSli'ca
de jazz; na LgœljaJ 'de iS. Fran­
císco da OovHlhã, pelo GrUpD- de
Músíca Vocaã ICo:n1Íelffip01'ânlea. e

ñínalmente :IlO FU!ndJão, um .con.

cento de �io¡:olnloolo e piano.'
Corno ee vê, oos ,S'0!In'ülS 0,51 úni,

COoSI a 'PUigna,r pela aUdliJção de
músíca "cUilita le .séllil'li! ApIaUJd'.i­
mos multo 'O's !b'OIl1S ensínamen,
tos que 'O Oonserwatóric Begio,
nru� do A,¡igawe '8S'tã levando às
popuíações s'im'P1es da iJ?Iro'VfnciJa,
mtra'Vé,sl Ido!s ISie'I1S 'Concertos 'pe­
rió'diicos, qUe aHás, já 'conlheda
mos,. !Po�ém, as opiniões d<l<S iS1l1Sl.
dr. 'I!vo Cruz 'e M'8Isttre Ta'Vare,s
Bello, di:2Je'Ím-;nQSi que não e,stamos
'tolt8l1'men te epradOiS.
;Por já termos pulblŒcado neste

jO'rn<al a oplitni'áo do Dr. I'Vo Cruz
'(vrde «IA Voz de LoUilé» de 2;1
de .Jane iTO de 197'6) indicamo,s a

o'P'i'nLão do miareEttrO' farens'e Ta­
v8..Ires Belo, '{}omposdtoiI' 'dle no'­

mela:da, Ique 'es'creveu:

«ID�ê1lldJfda. a lideia d� UIm

co,ncUlI'SO <ll<aciona.l! ou iiJDItepnaciO­
!]IaJ! 'para urm<a (deceT,to, apare'œ­
mam IDa'ilS) lc'offipD!S1rção ,sinfóni'ca
sobre tema,s a,lgawros,.'
Na realidadle, o,s noSSüIS 'com_

po,sitores Is'Lnífónilcos n,ão ,têm es­

CI1ito olbras .sOIbre o Mgarve; e

s'e 6.is há não estão dilvu.]Jga¡dJa1S
(Re!ssallivo o()I fbtaHadb «A L'e!Il:da
dias .AJmlelIl:doelirasl», de 10001ll'er ,de
Va,slconcelols, ,nelceDioomlente' fale-
cido).

..

,F1a1ta de mlabe'I'ial ,tem!áltilco pu­
<b1icaJdo, �e¡coilihia de ótemas que
não, foti! ¡[cita., 0111 se fui. nãO' está
pUlb!lir0ædO!?

iÊ verdade' qU'e o no,S1SO .A:Lg<ar:ve
vem Ibelleza surficdenrte patI1a que
um 'c.oImVo,ód<tor 'll'ei1e ,se iiIlJsp1re,
me'smo s'em toemas f'ÜIICI�ómIOOS,
mas p'a,ra :i'SiSQ é ¡pT'elCiiso 'que o

cOlnheÇ8. 'e IV,Lva».
Lislboa, 1.7-76.

.A. (];e So,usa Pontes

• isolamentos e proteccões • pavimentos-
• impermeabilizações '.enxértos e podas

•�oberturas

um produto que dura e fazdurar!

, DIS�RIBUIDORES PARA O ALGARVE
:

J"

JOSE GUERREIRO NETO&FllHOLda !

Rua PaGlre AntónioVieira LOULÉ tel·62283 I
I

I

i
I,
,
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Direito de Propriedade
No é i onaI i z a c ã o

.' .. '.
e·

Oon'ti:n:UiandJO., corn (:lhIariboÍl..
neau '('), a aill.'áHse' do ;pro¡bl<ema
da na¡eiJOn:a1Jiza.çã-o, ternos que,

segundo €Iste aUJt'O r, '«n:oo pode
>sUibsiJS,tiJr dúvida alguma de que
es

!

¡pr:i'n!CÍlpd'Ol':; 'cni:s,tãos reconhe ,

cern !OOlIllO licita a naeíonaüza­

ção em orrcunetârrcíae que a 'eX'Í·

jam e segundo OS' crítérãos da

justdça. A Encljdiœ Mœter et

Magi'Sltm . (2) nada mats Ife:z do

que conãírrnar, após Pio XI[ e

com re1e, ·0 'en:¿)inam'ent,o 'defini.
uivo del ¡Pio XI, na Quadtragesvmo
Anno. (que qiJtámo,s no artigo
anteríoe ) .

.

!Res'ta agora explicar quaJis as

corrdiçõej, para que seja 'Ie.gítima
a 'e�'tatização. Na reafidade, bas­
ta æplícar aqui 3.JS norrnaa já eIS·

t8Jbel]¡E!cioos a propósito Ida ex·

pJ;'clpl'ia,çã;o 'e 'ter.;s·e.ão a:S ,cir.
cun£.tânoias ,que 'P¡e!'mli,tem reco·

nhe'aer a LkeildacJ:e delsta medida.

Como nos' Estados
Unidos se protege
a velhice
FaJando hã diao. com um lou.

rrletano que Ihá. a�o,¡;: partiu de
SaHr 'em lJ:mslca ,de mlelfrJ.'OIre,s con.

di,çõe,s ,de vida pa,ra '51i :e s'éu's

famiLia!'es,' 'rs'oulbemolS de facitos

CUI'iooIS' de o<;>mo 'OS de'>Ie'mpre.
gadols, Os dO'e!1Jtes., os i,ruváLido's

e aiS pe'SI�Qas dia' 3.n idade são

pmte¡gida;s. [I'OS rEslta,do Untd'O,s' e

chegámos à ,oo,nC'lú'E;áo que a,M
mJeJSIffiü 'aJquelelSi indMduo,s que só
não Itlra;baUlham por ihoITo.r ao' tra.

balliho, 'atê 6SS1e,s indivíooæ, Te.
'celbem 'sulbisidilOl.S de desemp�,eg'O
cujO' vo!lume ,!'he,s ¡pennite <ter au·
tomóvel
E a mrr'sléria que há 'illOS' E. U.

A. il1'a;ve,rá 'em. toda a parte do
Mu,ndo enrqua'Dlbo houverr lh'Omens

que 'gastem nutmJa. Isemana o di'.
7lJh!edœo que ,releeíbem pa'ra um

mê� ...

ID ,com� .no,ta "cUJriosa de como

lá Ise protege. a' veIil'lÍlce deu·IIl'O's
o exemplo de 'seus paIlS, qure· Ie.
'vou 're'cenltemente p'a,ra os E. U.

A., e a quem o. GOMemo pBlga'rá
u:ma peilisw ví1:allÍda, a¡pesar de
nooca ite,rem '1Jr:3)ba.'lIhado !DIaquel-e
pais. o.s Is'eUIS '75 alllOIS e IO faroro
die vhnerem nos ESltadJo¡sr UlIlircJrOiS'
dá.'thelS /tamlbém o dtredto de,
oont'r8J a aprelS€lntæção de ;uma
credelllda[" pOrdJeJ':ém aclJq¡UJi,l'ilI',
gratUJiitam'e'ntte, em quallquer
farmãJeia, .os Temé:di.o;s de' que
pr,�c'iiEarem.
E 'to'da elEta distrjjbu>Lçã'O de ,ri.

quæa, bem estar re 'pI'Ot&pleI"idade
para todo·s só é -'poSiSível porque
nwquelre ,país Ise rfJralb'alll1'8J n.o d'UiI'O
e elm pJOOJa IiIbeiI"d3idre q1,le não

pre·oDsa ,ser apregoada pOI'que �
autênltltca.

Nos paises QlnclJe !Il:ãJo ISre pro.
dlllZa ri.quee;a IS'ó Sle poderá faZ€lr'
urna �'LtitaJttva 'dligtrDbuilção

.

,de
milsléria.
Que o dDgaan 'OiS mi1Ilha,!'es dos

no's'so,s erntilg;I'Ml!Ues que 'Sialbem.

perrlfeiltamen'te para onde de'Vem
rumar a,¡; �,ua,s vidas ,para rfUJg'i.r
da mi'Séria.

Podernos, aJ,tás, recorre r a um

o·utro· 'texto 'de Pio' XIlI, o qual
corrobora a IÍiIlterpré>taçã'O que
demos dessaeæegrae:
«Aa a.,>;1s'olcia¡çõe¡g críetãs admí.

tem a soctaazação no 'cas.o 'em

que aparece Icomo realmente

e�rda 'pelo 'bem cornum ou se·

ja, 'coma o ú,nileo medo verdadeí­
ramente ,edii:caz de remediar um

abuzo ou rENitar um desp'ercl!írci.o
dars :Do'nças, ¡procJiUitivals do país,

A Forca da Justica
� �

«Os tr:ibunais são as ú,nicœs

in.¡srtituiçÕers a qwe.m cOiYi'Vp,exve ad.
minwPr.wr a Jwsit¡j,ça, ptr,o,tegetnJào
os intelT'8f�&3s dOB cti.diaJdãOj.s e die.

fel'lfdlendo a begpiUdiaJdJe. Ninguém
igl/'l,ora a .¡JJi/I)e11S�dJe dio es'pectrro
polítibco d;e œZgwma8. r:egiõ8)& œo
PQiÍ;8. Da jorrçop, mo;ml q,ue reproe.
seThta 01 fu.nC!io/fl!([/m¡en,tQ indJepen •

. delflote dos tribunais e dia SUla ca·

pwcWif.aé&J 'parQ, vertelT' na vidJa. (J)8

11egrrcq8 corns/tituoiOll'IIaIi.s e as no·

vws leis dJepem.dJem em 1arga me·

didJœ 01 c1!inrva ·liJe awtorrid:a.iœe de.'
moarática e a gara'l1Jtia die igual.
da!dlil, dos GidiaJdãos. A cedência
a quwi,sqWf3!1' rPIfle>ssõæ, .';,e, porr um

7,:a;dJo, não dligrvij\iJoo 01'1 tribunats,
po(/" outro, ofe�d'6 g(/"avernve,ntre os

principwlS' l(/)eff.I'lIo'c.rá¡Ucos enn qwe
(MI�ent>a q, >·nOlVa somedœd.e, wm.a

,s,()\medódje 6m qu.e não haja mais.
lugar parla o meida, ntl"ln p,œra a
Vn'lJpunidiaJdJe dia terrorrismo e do
arime».

RAMALHO EANES

(II)
de garanttr a coordenação o'i:'1gâ.
'nica dessBls meemaj, forças e di.
·1'Jgr.Ias em beneficio dos mte,
resse,s reloOnómJÜcOls da nação,' a
saher, para que a econorrría, na­
ctonat, por seu desenvolvrmerrto

regutar e pacífíco, aora o carni.
'00'0 fi. prosperrdade, que 'cons-ti.

tua, ao mesmo tempo, um' fun.
darnento sólido também para a

'Vida cuttural e relrgiosar Em ·to.
'dois O'S' casos, 'eJs£as assocíações
c:r,rstãs reconhecem que a ,s.o!c!i��
Hzação amporta numa oIbrLgação
>de' uma convenleœts '¡!IlJclJem'ni�a.
ção em. rf'avor de todos o.s int€l.
ressados, calculada de acordo
com o que a¡s 'C'ÍI'cuIllStâncias con.

rCI'eta'S >surgerem corno j-usta e

equrtætíva» (3)
A im¡po;rtâJn0ia do 'tema aUJto.

riza.nols,· V>eIIlJsam'os nós ('é Ohar.
Ibon.ll'eau que 'el:¡1Cre,Vle), a impôr
aia 'leitor uma eX'eges'e (crit'Dea e

tnter-pre1:a:ç:1o) :taliVlez f'3.s�icl!io,sra,
(oowtinua na pág. 8)

As eleições . Presidenciais

concelho de
)

-Louléno

A ·tœtu'lo de curíeeídade re dan.
do sa.tklfa;ção a' VllÍlI'ios 'Pe'dudos
de assmantes deste jornal, a' se.

,

guir 'PuiYlrjlcamos 'Os r-esuãtadcj, das
eleiçõe¡s para a ¡P.œsIldJência da

Repúblâca ver:Í!fÍ'Cados, no conce­
·liho .de iLouŒê:

ALMANC1IL - Generaê Ea,nes,
1214; 'PiIIlhe'Ero de Azevedo, 3'50;
O. 'Pato, 120; Major Otelo, 6'9a,.

Imscrdtos, 3381. Votantes, 2400.
Em Ibra:nco, [l3. -Nulos, [læ.
kLT.E - Inscrítos, 3405. Vo ..

taates l' 99'4. rEm braaco, 3. Nu.
los, i26. Generat Ea.alieS, 12,99. Pi.
nheíro de Azevedo, 303. O. Pato,
7'7. M3ij.or Otelo, 283..
AMEIXIAL - General' Ea.­

nes, 399. !Pitn!h.eiro de Azevedo,
62. O. Pato, 20. !Major Otelo, 102.
Inscnítos, 982. Votantes, 60'3. Em

br'anoo, 3. (Nuillo's, 1'4.
BOLliQUEUÆE In5!critos,

3-281. Vota,nlbes, '2331 .. Em bran.

c.o, 8. Nuil.tors·, 14. Generall EaIIlres,
1 &43. !Pinhe:iro de A2Íel'l.redo, 281.
O. Pato, 50. !Major ote�o, 335.

QUAlRTE]RA _:_ General Ea.

nes, 1 H9. Pdnhetro de Azevedo,
4'65. O. Pabo, 103. Major Otelo,
'5'08. Imsordtos, 4 4'66. Votantes,
283"'. 'Em braneo, 10. Nuãos, 2,9.
QUERENÇA' - General Ea.

nes, 662. 1Pdin¡h�iII'.o de Azevedo,
251. 'O. Pato, 26. Major Otelo,
206. Inscrbtos, 1576. Votantes,
11,69. Em branco, 5. Nulos, 19.
ISAlLliR-Gener'ail rEanes, l' \5134.

IPinil1'eir.o de Azevedo., 2,39. O. Pa.
to, '56,. :Ma;jor Ote[o, 237. lns,cl'i'.­

bos, 3246. Votaœtes, 2099 .. Em

branco, 7'. 'Nulos, 216.
IS. OLEMiIDNT:E - General

Eanes, '3 :17'5. Pínheíro de Aze.

vedo, 82'4. 'O. !Pato,. 2,4'5. Ma.j.or
Ote.Jlo, 1 364. ImiSlOr.i:tOS, 7461. Vo.•

tantes, 5698. Em bramco, 32.

Nul]ros, 6'8.
S. . ,SE03.NSTIÃO - General

illane,s, 2 00\2. PtnJhei'ro de Aze.

velda, 3,5'8. O. LPaJbo, 123. Major
Oterbo, 5,22. Œns:critos, 4413'4 .. Vo.

'tant'ers, 3 080. Em bra'IJlc.o, 7. Nu.

los, 418. '-

ções da nOltiicia, o qUIe 'só equ1vale
a dar mellh'OlI' 'Í!Dlformação ao jo'r­
naI], e aÜ's aeditol1es.
.Diz-se qure 'eu' «IOOInsidero qué

e,Eta del�,colbe,rta, já ersp:e·rœdiJ, par
especiJaliJsta$, me leva a pôr enn

dúvvdJa se a tão fœla;dJa O$l8imoba
te,rá stdlo. reœ�melJ1it¡e em ErSrtoti OiU

em Fatflo.
'Ora, ,em pnimeiro 'lugar, a deE.

cobe,rtta não ,era ie'spera;dIa. p.olI'
eEipeC'ÍJIl.lli'sltas, nem ruté po[' mim.
Eu ,saJbi·a. que, em 1935, tinham
<-ido ,encontrados «'pavimentos de

mosaIrco», ,solb o Jleito ',da, �ua

lintfamte n. HeIIlJrilque, e que a

Câmara de €lllli.,ão não ,Ilhes me·

}(!€,ra por não Iter lVe'rbia para o

faze,p. Ti,nJha dedal!'ado isto, em

197'3, 13.:0 UI OOliligreSiw. NaJOiona,1
de Arqu'eoloigia, simpJiesffilel!llte
comO' um rdado Isec1lill'dârio !Ira a'r·

gumenrtação 'e'm falvor da ,¡�oœ:¡Ji­
zaçã;o lÓJe OSlsónolba. em. ,Faro, IDs.
tá�,�'e a ,veT que' não: era 'O sufi.'

pi'eIJlte para que a desroooI'ta.

A,chado arqueológico

Abastecimento de Produtos

Alimentares ao Algarve
A fall,ta de .produtos 1J.;1imelIlJta�

'r.e,s· resse;IlJcia�>s, durante Os me'EeIS'

de Verão, no .ful/garwe, eram >con.

sideradüiS UJffi mal. ,qua,ó� orón4tco
da: m'Ossa' adilVi.cJwde ltuI"Í1Sitirca,
com todas as nefa.",tas ,reperclllS·
Isões 'que daí res'wUa;vam.

.A, DtI'e'oção deEm kssodação
em 'e,silll'ei,ta ,co'lia'boraç:1o iCom a

Comissão Regioillal de TuriJS\m.o
clio AlgaI'IVI�, aile!'t'Ou >em de'vido

tempo toldat.S a.s eI!lItJidades ofi�ia�sr
l�gadaSi ao Tur1Sltno e aO' Albaslte.

• cimeiIlto' 'die rp-rodrwOO,g Alimenta.

reõ', para aiS norma'Í;Sl faN:a,¡g, de

:reiVe, rrulJrlIteiga, ovos, a-ues, pei­
xe, carne, pão, ,etc. e salv.o qua'l.
quer m'Ot'Lvo .imp:I'evÍ'Slt.o, temœ,

'

o ,grat'O pra�er de 'ilIlformar que
prevemolS) 'para e'S/t:a e,sltação ailtia'
de turi,Sltno, um, quase norma;!:

alba,ste¡CJim,en·to de prodUitos, essen.
\ cia;i1s" g,ra'ça¡s à roo'l3Jboração do

MinisllléI1io do Comé!rcio I'll'terl!lOrj
/Seoretta'!'ia de Estado do Comér.
ei,o Alimentar e Mini,ótJério do

Comérci.o, Externo 'e TuI'ilSilIlo/
jS,ecreJtaria de EMado 'clio Turi>s.
mo" que re delbruçaram atenta.
'mente rs.olbre este prolbt:'ema e fa.
lI'am iIlomadla.s 1Jod3i�' as prolVidên.
c'(a.s para que se minora:sselIIl! as
rhalbitua'is carêndías. Não podemos
deixar tamlbém de .I'eal'çar a co·

;¡'a;boraçãJo da JuJrita Naoio'nal dos
P,rodultos Pelcuários, 'De¡J,ergação
da 'IO�slc:a;Jii.za çãJo IDc'On6m i,ca e

muita;s emp!'elSa,� priJvadas li.ga.
daiS <à dislbr�bulÍJção de produt.olS
a,li'menta'!'es.

em Faro
/0'8'8'8 �srPerada. Ela apareceu ao

ladlo do ponto .nerf'ereneiad'o, 'em.

bora pO'r ,erre se 'P�oaonga;SlSe.
.Ngora que ç -desejo :fique 'bem

r,e'cIJilfi.cado é que não 'eslt1Jve à

,e:s'pera 'de,slte acha·do para «pôr
em rdlúvida... s,e OssólIlolba terá

's,ido ,em Ei¿ltorh ou ,em 'Fa,ro>�. Qua[
dú,vida ?! ESlsa é umar c,e'l1teza
motral que tenlho de'sde que me

delbl"tl!c e'r sobre q a;SiSUI!lto,' pela
mão 'de Albe'l' Vi'all'a. rE¡:te rnves.

Uga.clJor, 'qUJe ,tanto am.ou o A'1.

·gar,ve, 'pôs derinJiJUva.mente Os
ciad::> �I pa ra a !'e'solução rcl!ess·e

pr;:¡;bl:;ma e 'propôs a ,wQução, die
ma.n·eira rco'ilNincente. l\1:as, só.
com os dados dO' .s'eu tempo, fi.
OOU·'Ele no' lnte!'iür da cidade ve·

,lha. ,Em anos r'eeente,s, porém,
a 'vetusta ,ci'clade 'com'e.ç:ou a ma.

ni,f'estar·se 'cá fora, num núcleo

po'rtuário e 'cO'me,rrcial, eomo

quel'em arJlgul!l'sl dema,siado cauite·

'10r,0,s, em mÚlc.Jeos va:nos illOS

(conPi;nu;a ro pág. 3)

TURISMO E CULTURA MUSICAL
NO ALGARVE

Na VO'z de 'LoUilé 'elIe, 16/6/76,
eDlc'er,rava a s'e!ll)ho.ra Id!k�(lt:o'ra do
O<mservatÓlrio iRelgional .do Aq.

gal've a �éI1Íe 'de 'ClorM:,ideraçœs
que a,ceTica da IP I'OpOrSrtaJ 'qu:e· em

bemp'OlS fiÍ!:œmIOiS, neste e nOUitro

jm:mal da iP,ro'ViDieia, 'EOlbre .o au·

xíLio que, a 'MÚ!si'o3i p'Odwia da.�
aQ TUJI'Iiismo, a¡g.oTa 'em ¡cJ¡edínio
nlO .NLgar<ve, 'e,ntœ 'O mais com

o oogu'Í'll!te:
«1!: .pelJ18J que não se :lute pela

eX'i,stência de' EiSColla:sl de Música
e ,se po,r 'FeSlti>vai!S, anres 'da
eonSOrlid'ação da 'IDs'cola».
,Na verldia�e lhIá um e'rrQ de

olbfrervação, pOTquall1to ao pre,c.o.

ni�.rmlo's um ioo.nCUl'SO .nIa'ciO'nal

(ou :i'll!te,macional) pa;ra o a¡pa.
reeimenito dUlffia' 'oompo'sição si.n.

. fó,nilca solbre teml3.¡s plOpula,re·s
. alga;r'ViOis., e .pedindO'.osle a oo'lalbo.

raçã:o 'dO' 1C0/IlJs'ervalbóriQ Rletgiorn'al
do AIlgaI'IV,e, IÍJnpHlCitam'e/IlJte >se

está a 'co,nSloII'iJdar o pretSlt:íigiÜ' des.
ta Es'oola. Toda a' :pro'Pagallldla
o apareClim'en<t:o, lOO loompÜ'S'ÍJção
,Slinlfónilca .solOne lbemas .popu!la..re's
alJgarw:io!S, 're'V'e:r>1!eria em p'l'opa.
gancl:a tUlI'!Í,stiica aLgar'V'ia, por.
tanto i:>etD!e!llkiando a.s, es,trUituras
ootetetras a partir do>s ,quailSI a's

OO1gãos Lorca;�s de Turismo regilO.
(continua na pág. 9)

��--�------------�----------------------�------------�--�

o ALGARVE

NO

No penúl�imo núme,ro do no'sso

jornal, demos ap.ena's um .I,ig,erirro
apontamento, do que fo,i· o' (�En·
oontro NaC'i'onall da FamL,ia Car·
valhe,lhos». O a�ontedmen�o, po-·
rém, mlefe'Cle ma,i s a·1 giU,nS come,n·

tári,os, a.té :po,rqu'e se re,vestiru de

asp,eloto,s ilnédirta.s em a:conteoi·
mentas de,s,ta natulre'za, pois em

boa. vrerdade se pode,rã di'zer' que
nã.o v:i,sa,va espe,oia'hmenrte uma

'reun'ião de ,pr�praga'nda m.a's ma,i,s

iP'rolp!ri'alm�elnote ,uma festa de con·

flJ'laæe'nnliz.açã,o ,entre persso'Il'S, que,
em !todo o paí's, tr,aballrham 100m

um objerctirvo ICO'ffilum.: dilfUindir o

uso da Água 'de C'a!rvallhellhos.
O e'n'oolnroro ,foi fe,l,i,z e ta.mbém

esco,I\hIitda a terra onde delcorreu:

M,éu 'caro IPiedade Ba!'ros.
A 1I10SlS.a «V:oz de Loulé» (tam.

bém me 'C'Onstide.r'O da ,c;a,sa! )
'trouxe uma 10caJ ,sobre ° «aJ0hia.
do arqueo!liÓ'gi>c.o 'em Faro», 'em

que d,tou 'O meu /IlJOrme, rela¡ndo.
.rllhe OlE' 'epítetos, a;g'rarclJáve'ÍJs por.
que centols" Ide «rerstudiOiSIO Ipro,fes.
'sor'». lÊ .j,s'so rque ;"OU ie daí não
paSiSIo. rPO'rtan11Jo, rOlbrLga:do'.
Mas ip'eço.l!he .Jrirc,en'Ça 'para pôr

.o,s ponto,�, 'nos .i'� ,em d'll!a!s afirma.

LIMPEZA DA VILA

PRO:BLEMA
-Com fre-q\lê!]cia oh'elgam wtlé

"

nós, clamor�s de ihrubitalllt1Jes -de
'L'Oulié rque p!'OItesitam 'oo'ntra a

fa'lta de ,JrLm¡peza 'que rse lIliolta ,em

tanltas ruáis, da n.ors'sa VœJa.
.

E nós fi'camos triste.s por ve·

rirfi:ca,rmo'E' que 'essas pes,soas têm
ra2õ'�s IEU!fiiloienlbemente fortes

para 'Protestarem 'contra a !fal'ta
de Hmpe'za que é marLs 'cul'pa dOLS'
hrubitant.e,s de que Idos SeI'V,i'ço:s
de �ilmpeZaJ da Câmara.

,PoI'que a 'g'randle verdade 'ê

que, 'sle ··BlS pes,soBls não rSUJjasse'm
as ruas, éllem Is'eq'uer era ne·

eeóslÍlrio n,impá..r�a;s,.
... iMas 'i'nfeU=enrt'e a fatl.lta de

dvismü é de tar o,rdem 'que mes·

mo quando estão dre1,tanclJo cas·

caIS de frut8J para junto rele se,UJs,

pés', nem �e'P'anilln que podem
ser 'Vl"timas da sua p.róPria) !lin...

cúria'.
Temo.s um 'e:x:emplo fla'grante

de uma; V'endedeiI'a uo Merca;OO
de :LolU,lrê que h!á dia.s., ·esco.!'reg.ou
ll'alS< peI'es 'de ameixa que dfeiUrou
cair j'lllIllto da sU3i Ibanrcarda e ape.
Ear de, momenta,s antes a'Lguêm
Ilhe /tier ·recorrnendado que. «devia

juntalI' as ¡peles 'e atirá.Œas pal!'a
o ,caixot1Je, 'db iLi'XO»

.

,E nærta ridente "V'LIia de' 'LoUJlé
alIJé j'á se tem 'chegaido a.o oúmullio
de wti>rar 1iX!o 'pal'a junltio dos

contel!llbOlres, po'r p,regu'Í'ça .de iSe

.a;brir a it'aim'Pa.

Internacional
de Amadores

de Cinema
do Algarve

VI Festival

O Grupo Juv'enhl de Oillema
(Srecção ,da Boa 'Esip:elram;Ç3. ÂtlJé­
ti'OQ GI'UJb P'OlI't'Í!lIlJOnense) pro.
mov,e Ide 9 a 15 ide,' Agosto de

1976, o- VI Fe>rtival LniteJrnarci.o.
nia/I de Oinema Ide Amadores 0:0

AJligaIlVle.
O Iconcurs'O reservadlO a f.i.1m,e¡s

de 8 mm, ,super 8 ou 1'6 mm, é
abe1'ÚO a rt:o'd.o:s os rC'i:n:easitas ama.
doresl portugueses ·'e estrangeiros,
adm'i1JiIIldo.:sle film'es a preto oe

b'ranco ou a co'vee, mudo,s rOu ,so· ..
nO'I'ols, 'Ülr�g'1naj'S. ou ¡C'ópiaIS'.
ISão acl!mLti:dos fi3!Jnes ¡que 1Je.

nlha:m oibuDdo ¡prémio.s nÜ'ut'ros

coocur,so,,,, au f.esltilVai:S, de ei·
næstas am'3.dO�iS inlS'CI'iltos em

clUlbe¡s, ou i'llJde·pellldenœ.s·, rexcep.
tuando.se Os que tenham parti.
eipa:dO' 'em anterIores 'F1e,sltiV'aAs
de Cinema AIIllado,r dO' A'lga.rve.

o.s 'OOlll:OOtrrelIlte,s ;podem apre­
,>entar qUa.'1quer múme'ro de fiil,.
mes.

O pro:ro para a T'elOElipçã'O .de

inS'cI'lições de iDHmels te·rmina .no.

próX'iim.o dia 31 Ide JUrIihO'.
PartrO'C'ÍiIlaID e.sbe 'certame a

F1edier8Jçã-o iPoIrltuguesa -die Cine.
ma e AUldiolVilEuai's, ífn'slbi.ttulto Por.

tUlguês de 'OiInJema,. Câmara M'u.

rriJcipall Ide iPortimão' e GomiSiSão

RegiQ[lal de TUII'!Í'Simo '00 Allga'r.
vre.

SEM. SOLUCÃO?
...

rOom g'ente deSIta., que.m Clan.

['egu'irá, ma'nt'er uma t,el'ra ,Nin.

pa? .

'Mas a iP.' IS. P. :clJevia vilgiar,
alctuar e a:utuar, po'Íls, ihá rec,an.
tDS d8J nOlsrsa rvi'lla onde se pet.
cebe 'clara e inde.s!me,nlti,velmenJbe
quem ISão Os 'PII'.evaI'iiCadoiI'es'.
'N.em :sequer ré pre'cilEIQ apa.

nhá-'lolS ,em «i1)J.a;grante cl!eliito».
Vam.os mã'O sUijar a nOlSSa vHa!

AltJê pOI1qUJe ,é muito marLs fáoil
não �iUâar' d.o 'que 1impar.

�ENCOIN�RO

DA FAMÍL1A CÆRVALHELHOS}

REPRESENTADO
NACIONAU

a be,la airdade de TOlmarr.
Mas a' cidade do, Nabão não

tinha 'eapaloildrade· ,de a,I'O�atmeln.to
para l.300 pe,sso,a,s e P,Of 'isso foi
necessár,iQ re'correr a Fátima, uma

bonitra te,rra que va,le bem a pena
se'r visi,ta,da.
A abertura de·s,te Enconrtro Na­

ciona'i da Famí:llia Carva,lhe�rho>s
re'allizou·se no Ginás'io do Co:égio
Nu'no ÁI,vares, ten.do 'usado da pa·
la,vra urn elemento da Comissão
Promoltora que 'ez uma breve alo·

cução all'UisilVa à iniloiat,i'va 'e fez
v-atos para que ° Eln.cOlnotro dle'Cor·
re'sse sob o signo do br,irlha.nti's­
mo. Também ° P,resitdeme do

(co��tinua na pág. 9)


